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^ Juscelino Kubitsclick e Etelvino Lins sintetizam a negociata e a violência a serviço dos monopólios norte-americanos. Juarez Tá-
vora, candidato para enganar o povo e para permitir que a Standard Oil se aposse do petróleo brasileiro.
*fe Ê possível o aparecimento de uma candidatura p o p u 1 a r à ^f É ainda possível o lançamento de um nome do P.T.B. como

. |A • | n -|'ii JjpiemiÊeM^^ »,, .\na.irlannio iia Konnhh/io o t\ m ' « K s>a.--i-*J«_4-». « •»_n.J!: *_ J_ I"* 'presidência da República com
reais possibilidades de vitória. Os
comunistas continuam dispostos
a apoiar um candidato popular
que aceite uma plataforma pa-
triótica.
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O grande líder do povo brasileiro Lute
Carlos Prestes, diante da campanha eleitoral
para a presidência da República, concedeu aos
órgãos da imprensa popular a seguinte entre-
vista:

I PERGUNTA — Com o lançamento da cândida-
I tura do sr. Juarez Távora, qual a sua opi-

H nião sobre a campanha pela sucessão presi-
I dencial?

1 *'
-p RESPOSTA — As grandes massas populares
fl ainda aguardam os nomes de candidatos à
| presidência e à vice-presidência da Repúbli-
i ca que possam merecer sua confiança e que

pela plataforma eleitoral que apresentem
1 possam efetivamente interessá-las, trazer-
I -lhes esperanças de melhores dias. Os três
] candidatos até agora proclamados são típi-
I cos representantes da minoria reacionária
I que infelicita o país, são tradicionais repre-
I sentantes dos mesmos interesses egoístas
I dos latifundiários e grandes capitalistas inti-
1 mamente ligados aos monopólios norte-ame-
| ricanos. Para o povo brasileiro, Juscelino
|| Kubitschek e Etelvino Lins sintetizam a ne-

;f§ gociata e a violência a serviço dos monopó-
I lios norte-americanos que querem a total co-
I lonização do Brasil. Justamente por isto Ian-
1 çaram agora o ,nome do sr. Juarez Távora,

ff na esperança de conseguir enganar o povo
;! com o seu passado — muitas vezes traído —

|Í de ex-teneirte revolucionário e com a sua pre-
I tensa austeridade. É evidente que a Standard

Oil ainda supõe possível por trás de tão es-
í| farrapada cortina de «austeridade» apossar-
m -se do petróleo brasileiro. Mas está equivoca-
1 da. O povo está alerta e sabe que de todos os

li atuais conchavos entre os políticos reacioná-
|| rios qualquer nome que saia, por mais enfei-

I tado e dourado que seja, será sempre o de ai-
!| guém que, no fundo, não passa de vinho da
I mesma pipa. As grandes massas trabalhado-
| ras que sofrem sob a atual situação querem

candidatos diferentes e já começam a com-
preender que fazendo uso do direito de voto

*! podem colocar na presidência da República
I um homem que se comprometa a realizar uma

M política em benefício do povo. ;
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candidato a presidência da Rcpú-
blica. 0 Partido Comunista dará

| seu inteiro e entusiástico apoio ao
candidato da frente única das for-
ças populares e patrióticas. Unidas
podem as forças democráticas con-
qiustar uma retumbante vitória.
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LUIZ CARLOS PRESTES
PERGUNTA — Crê ainda possível o apareci-
mento de uma candidatura popular à presi-
dência da República com reais possibilidades
de vitória, apesar da posição já tomada pelo
P.T.B. de apoio à candidatura do sr. Kubit-
schek?

RESPOSTA — Perfeitamente. O próprio lar.-
çamento da candidatura do sr. Juarez Jávo-
ra põe a nu a divisão que lavra no campo da
reação, onde as diversas camarilhas lutam
tôdàs pela posição decisiva que lhes permita
a posse d« Tesouro e do Banco do Brasil. Que
representa o lançamento da candidatura do
M. Távora senão a necessidade que tem a

dupla Café Filho-Jânio Quadros de conservar
a posição alcançada que lhes permite colo-
car a cornucópia das graças à disposição de
negocistas, como Olavo Fontoura, Moura An-
drade, Ghateaubriand, etc, e de grandes ban-
queiros como Whitaker? A divisão reinante
entre os senhores da reação facilita a vitória
de um candidato independente, dé um verda-
deiro candidato do povo. Quanto à posição
já tomada pelo P.T.B., não devemos nos es-
quecer de que há uma grande diferença entre
o que desejam os dirigentes e o que farão de
fato seus; comandados. Especialmente quan-
do os dirigentes cometem um erro político

tão evidente como foi a decisão tomada pela
última Convenção do P.T.B. dificilmente po-
derão ser obedecidos. Naquela Convenção não
chegaram a compreender a importância po-
lítica da proposta do Partido Comunista e
não quiseram por isto tomar conhecimento
de minha carta, mas o mesmo não acontece,
com as massas trabalhistas, com os traba-
lhadores getulistas que não esquecem as pa-
lavras da carta de Vargas. Como harmoni-
zar com os termos da carta de Vargas a po-
lítica francamente pró-ianque em todos os
terrenos,.inclusive no da exploração dó pcaó-
leo brasileiro, do sr. Juscelino Kubitschek?

Afinal, que ganhou o P.T.B. com o apoio à
candidatura sem nenhum futuro do sr Kubit-
schek? E não se torna cada dia mais claro que
com o apoio das grandes forças democráticas
e patrióticas poderia o P.T.B. eleger um dc
seus dirigentes à presidência da República?
Nós, comunistas, continuamos dispostos a
apoiar um tal candidato desde que aceite a
plataforma mínima que apresentamos na mi-
i-ha carta à Convenção do P.T.B. Sabemos
que errar é dos homens. Quando se trata dos
interesses do país e do povo jamais é
para: se corrigir uin erro.

PERGUNTA — Julga possível ainda o lança-
mento de urri nome do P.T.B., como cândida-
to à presidência da República ?v

RESPOSTA — Sim, isto ainda é possível. Mas
nfto é só no P.T.B. que se podem encontrar
nomes de homens íntegros e capazes de lu-
tar pela vitória do povo nas urnas de 3 de ou-
tubro. Quero mesmo fazer um apelo aos di-
rigentes dò P.S.B., do P.S.P., do P.R.T; e de-
mais partidos, correntes de opinião e movi-
mentos e organizações que ainda não deram
seu apoio aos candidatos até agora procla-
mados. O Partido Comunista dará seu intei-
ro e entusiástico apoio ao candidato de fren-
te única das forças populares, democráticas e
patrióticas que se comprometa a lutar em
defesa da soberania nacional, contra a entre-
ga do petróleo brasileiro à Standard Oil, em
defesa dos interesses dos trabalhadores e da f
indústria nacional, por uma política de paz
e de respeito à Constituição e por medidas
eficientes contra a carestia da vida. Em tôr-
no de tal plataforma e com a escolha de dois
patriotas dignos e honrados para candidatos
do povo à presidência e vice-presidência da I
República será possível organizar orna am-
plíssima coalizão democrática que terá todas
as condições para ser vitoriosa nas urnas a
3 de outubro. A grande experiência do povo
da Capital de São Paulo, onde se organizou
uma poderosa coalizão de forças democrata-
cas para eleger o prefeito e o vice-prefeito da
cidade, comprova à saciedade que é possível
criar esta amplíssima coalizão democrática.
Nosso dever de patriotas e democratas con-
siste, pois, em lutar para que seja apresenta-
do candidato à presidência da República o
nome de um patriota, popular e independeu-
te, e tudo fazer para organizar a poderosa
coalizão democrática eleitoral de todas m
forças que aspiram ao progresso e à emanei-
pação dó Brasi" A união das correntes poli-
ticas democráticas tem todas as condições
para ser vitoriosa. Unidas poderão
uma poderosa campanha eleitoral de

' —- única maneira de lutarmos contra todas as
ameaças de golpes de Estado e militares e de
exigir eleições livres a 3 de outubro. Esta i
a hora de impulsionar o poderoso movimento
patriótico pela imediata apresentação de ca»-
didatos independentes à presidência e vle»-

. da República»
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O tot«nw Café HBw hoapfldM* oflcWn.oi.te, a

|lftrtlr do próximo d«-u-RO, um doa mlmii oriml-
noaoa da Hlrtórit, HfUt+tt* M RO*»»! !>•.£ GroVífc
ntual vltw-pwrfdflnto d» ItomMgtoB Ruil tac, onde
tntmüha » quatro iiiltto.flo-l outro «wnlM,, O Re-
urrai Douglas M*o Arthur. Grove* dirigiu » fabrlcii

d-, O-krtdRe, qua produriu ~s botnb*» atomlo-s que
d^lrulrum Hlroahluia e N»g-a-U. W» «npMh» <»
< or*U hutotiu bo extorminlo d.» poBttbHOM civl» du
CMm Popular, com o q«e «mou «a» ao lado «fc

„-, toolo ua Hw-tafton lU-ul ._*.
A Bmh-liadj. dos KttadM Unidos a-onda qu«

Lerito Grovca vem em viagem eomewtel, o q«e deve
v* «ato. Omito, porém, que • «UBdutidor aerà ho-

nu—irruJln pelo governo de Caie e Mtros sombrio»
* ts4«k»* mrnleelroN de agOsto. Orovcs dmmbar-
mhí domiRKo e ja nt^tmmvMn deverá ser recepclo-
aado no Catete. •

Chagou outro
A afluência de noric»amr--

Tioanoa ct-caca dia a dia. Os
nf-en** do dólar o da guerra
nfto querem outra vida. Ago-
ra mearão, pnrn preparar a
vinde d« Graves, chegou on-
tem a esta capital mister
Mnthlas Luken, diretor do
fport ot New York Autho-
rlty».

Mister Luken, que vem
também inspecionar os por-
tos do Rio c Santos, deverá
conferenclar hoje á tardo
com o sr. Café Filho. Os co-
merciontes do governo — e
parece que todos os homens
do governo silo comercian-
tos — estão agitados c ale-
gres com a presença, entre
nós, do loiro e grandalhão
representante_dc Wall Street.

Despacho coletivo
Estnvn anunciada para ho-

je uma reunião *de todos os
membros do Ministério com
n sr. Caie Filho. Motivos ain-
da desconhecidos determina»
ram que essa reunião fosse
transferida para a próxima
sexta-feira.

No citado «despacho co-

letivo», o brigadeiro Eduardo
Gomes deverá reiterar smt
pedido do demissão do Mi-
nlstérlo da Aeronáutica. For*
ina-so uma «frente Ctifp-Uaul
Fernonde»» visando u impe-
dlr que o último dos dezoito
abandone o ¦ fi.mt> golpista

"loca rica"
O sr. Odlki Costa Filho,

que vinha ou nlnda vem dl»
riglndo «A Noite» e a Rádio
Nacional, é o novo superln-
tendente da» Emprísn» In-
corlporadas «° Patrimônio dn
União, excelente «boca rlca>,

M© há notiro no» dento» do
»r. Pedro Puniu», iiijorn na
SUMOC.

O nr, Odllo ó velho iiinlgo
do i'»intirratliir Junre* Tá*
vora o dileto compiulrit do sr.
Ca;.'-. Vaiou a pena.

Ao microfone
O sr. Cnfé Filho, oxorclta*

do r- enforcado locutor denta
prnçn, voltará hoje, ás 111,30
liornx, uo microfone dn Rã»
dlo Naclounl, pnra deitar gor»
jclos no piils. O sr, Cnfó dl»
rà que não tem candidato!
A PiosIiWndn du Ropúbllca,
o que, «<• íôr verdade, ó nnún»
cio do que votará cm branco
ou simplesmente nfto votar—

Ontem, po»« manhã, o »r.
Cnfó mostrou ao seu nmtgo
Dtnnrle Maria, perigoso co»
merclnntp om.Nntfd, o» ter»
"mos do discurso que lera ao
microfone du Rádio Nacional.
O sr. Mnrlz gostou.|

Bom cartório
O sr, Raul Fernandoi ,,:

encarregado pelo sr. GoMp-
no Avelino de conseguir um
bom e rendoso cartório para
ser presenteado ao sr. Café
Filho, assim que esto deixe
o Catete.

O rapaz nllo ficará de-
semprogndo — terln dito' o
sr. Rnul Fernandes, dando
mostras do seu otimismo.

Pnls cntíio confio pm
voeo -• terln sido n resposta
dndn polo sr. Georglno Ave-
Uno.

,»l
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Esm agador a
da Chapa Lino

Vitória-Piza
Os candidatos da coalizão popular obtém, ati agora, o duplo da votação do segundo colocado,
o candidato do governador Jânio Quadros — Lanterninha, o integralista Loureiro Júnior
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SAO PAULO, _, (Pelo telefone) — Aa uma» do pleito
do domina", qu" wmetwim « ser apurada» im 13 hora» dn
hoje, proclamam uma vKórlu «.«magiulors da chapa popular
Llno de Mntos-Toledo Pia», pura a Prefeitura e a Vlce-Pre-
feitura desta Capital. Atô im 21 hora», ernm m Hegulnte» 6»
resultado» lotai»;

Llno do Mato» (coligação du» forcas populares) 1,3.122 voto»
KmlIloCnrlns (PrN.comoupolodoKuvertíndor) 32.WR
Homero Silva (UDN) 27.198
Rorô Ferreira (Pí-B) 15.403
toureiro Júnior tPRP)  3.540 ",

A Chapa dp tinldnilc das força» populàre» vence, iüwliti,
pm verdadeira disparada, os quatro outros candidato», rara
n Vlco-Prcfelturn, o candidato popular

em primeiro lugar, com 63.680 voto», con.ru 32.-l.ll voto» do
»ogundo colocado, Scalamandré, Jnnlstn, do PIN.

A AMTBNÇAO

A abatençao do eleitorado, apetinr da grande campanha
da Imprensa reacionária neatc aentldo, a calculada, até agora,
em SflíV ,

VI.MM »\ I IAA,
SiiiH- li l|(> <HN , M• 'iiiirm nim4|iUtf ...

A--.!.-» \ I I i, \.

1.11.
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Toledo Piwi coloca-ie

Tem "pedigree

Ao meio-dia de ontem, um Irmão do sr. Corvo,
comedor da Comissão do Imposto Sindical, esteve na
Embaixada dos Estados Unidos, fazendo-se. acompa-
nlmr de um repórter do «Correio da Manhã». Entrou
sisudo, o cabelo lampejando brilhantina, mus saiu re-
bentando de alegria. Não sei o que foi faiecr na gaiola
de vidro de mister James Dunn.

A tarde, mais ou menos às 16 horas, depois de
haver conversado com o mano Corvo, o comedor da
Comissão do Imposto Sindical voltou à Embaixada
norte-americana.

-*Wi-t«CfeM-rita»

PREFEITO E U.D.N.
NEGOCIAM CARGOS
DA ADMINISTRAÇÃO

Duas secretarias seriam entregues aos «lan-
terninhas» em troca de apoio na Câmara

Municipal
der da UDN na Canmr» Mu»

&wm>«a!_-fiiii*í8

Necessária a Participação Dos Artistas
no Festival Mundial da Juventude

AUDIS 
está aproveitando

a» íicuh».;.»' ¦ que ultima-
mente eatfto sendo feito» uo

| »r. AUm i'cdro na Ciuniiui
1,Municipal, paru oferecer do»
Ú fc»a «O prefeito cm troca do
Ú cargos na administração rau-

nlclpal. Cambalacho típico da
4 "austeridade" titlenlsta.

Segundo so íula no» cor-
redorei do Valúclo Ouanaba-
Sa, a» aecretariiis do Into.
rior.e do Educação serinm en-
tregiiCg ao» srs. João Batista
Stávola e Arlosto Ksplnheiro.

Para negociações nesse »cn-
tido estiveram no Guanaba.
ra, na sexta-feira última o sr.
Stavola e, sábado, os sr»,
Gladstone Chaves de Melo, li»

niripal, quu »<¦• fania acomp»'
nliar do virc-lliler Joio Can-
dido Moreira do go*»».

Nos eatúdio» da "Flama",
nossa reportagem foi encon-
tiar Mário Braslnl — co-
niiecidu homem de cinema,
teatro e rádio. Queríamos
que nos desse sua opinião
a respeito do V Festival
Mundial da Juventude, a ser
realizado em Varsóvia. Foi
logo nos dizendo:— O Festival é úm con-
graçamento de Jovens de ter-
ras distantes, que jamais se
encontraram e se viram, mas
que, unidos nessa festa se
irmanam através do mes-
mo desejo de....YÍy'cJÍl.,Al,ás,
vou ter a grande yportunida-

Também nAo devemos eso.uu-
cer a contribuição destes
festivais para a perpetuação
da paz enfie os povos. Ali,
todos são irmãos, indepen-
dentemente de suas convic-
ções Ideológicas, filosóficas
e religiosas; ali só se es.
cutam palavras de amor. paz
e amizade.

PARTICIPAÇÃO
BRASIL

DO

_Rü-^vv-^»_—l ___.

mm: ¦¦¦:¦: ¦¦;*:>»
^»^__ffl^^íí;-*:f;S#«^_i

»s^^^ ¦'}.», #?3fê___
Lw_^^~^^l^-";í'sÉ______l

^-^^^^^_i__________i

Wmm I

Inquirido sobre a portici-
pação dos jovens artistas
brasileiros nu Festival, res-
pondeu-nos:— O Festival é ainda uni
certame magnífico para os
jovens artistas que, nos con-
cursos do Festival, encon-
tram a oportunidade de mo-
dlr seu talenío em confron»
to com os grandes artistas
jovens de todo o mundo.
Aliás o Brasil tem sido já
distinguido em alguns con-
cursos internacionais como
os de piano, Chopin, em Var-
sóvia e, recentemente, Jac-
quês Klein, em Genebra.
Mais uma vez os artistas
brasileiros poderão trazer
lauréis para o Brasil.

FALA O SECRETÁRIO DO
FESTIVAL

A reportagem também ou-
viu o Secretário do Festival
que nos colocou em dia com

os diferentes concursos do
Festival:

Pode concorrer qualquer
artista; para melhores infor-
nmcõcs basta se dirigir à
Avenida 13 Maio, 23 — Ed.
Darke, sala 615, diàrlamen-
te — disse.

£ em que domínios são os
concursos do Festival? —
interrogamo-lo.

Os concursos culturais
do Festival abrangera os se-
gulntes gêneros: danças po»
pulares, bailei) clássico, dan-
cas típicas; canfo clássico,
canto folclórico; piano, vio-
lino, violoncelo; instrumen-
tos do sopro: flauta, clarine-
te, tromp_ete, trombone (so-
lo); instrumentos de música
popular (até 4 pessoas);
acordeon, harmônica, gultar-
ra; pantomima.

Também perguntamos co-
mo se poderia participar dos
concursos.

Os jovens podem par-
cipar dos concursos indivi-
dualmentc ou por grupos,
nas seguintes condições: os
participantes não devem ter
mais de 30 anos e poder se
inscrever nos. Concursos Cul-
turais Internacionais, na se-
de da Comissão Brasileira do
Festival. Cumpre acrescen-
tar que os júris desses con-
cursos são constituídos, nas
diferentes especialidades, por
grandes mestres de todo o
mundo. •

MORREU 0 OPERÁRIO
AO CAIR DO ANDAIME

Vítima da insegurança no
trabalho morreu ontem o
operário Alfredo Pereira, de
29 anos, solteiro, que traba-
lhava c residia no prédio em
construção à Bua Paula Ma-
tos, 406, de propriedade da
firma SOLEIO (Rua do Ro-
sério, 172, sala 602). O tra*
balhador perdeu o equilíbrio,
caindo do 3.° andar., Sua
morta íol instantânea.
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Flagrante tomado ontem no DNT, por ociinIÍIo dn mesn rciloii-
da entre o» marllbiio» e o» arninilorc».

MARITIMOSt

Marcada Para o Dia
Nova Mesa-Redon

3
Certidão do aumento de custo de vida desde o último aumento,

dirá a Comissão de Dissídios
pe-

Com uma mesa - redonda
realizada ontem no Departa-
mento Nacional do Trabalho,
teve Inicio a fase de enten-
ilimentOB entre ompregadog «
patrões, na vigorosa campa-
nha por aumento encetada
pelos marítimos. Reprcscn-
tando as empresas de nave.
«ação compareceu um envia»
do do sr. Paulo Ferra», pie»
sidente do Sindicato do» Ar-
madoreg e por parte doa tra-

Cabos Eleitorais
Nomeados Sem Concurso
O único documento exigido pelo ministro da
Fazenda: título de eleitor — Requerimento

de informações apresentado ontem na
Câmara Federal

balhadores a diretoria da Fe-
deração Nacional dos Maríti-
mos e os presidentes dn maio-
ria- dos Sindicatos de traba-
lhadores do mar-

CERTIDÃO DO CUSTO
DEVIDA

Logo ao inicio do» traba.
lho» da mesa-redonda, o sr.
Nilton Lima, presidente da
Comissão de Dissídios, propôs
que fosse marcada uma no.
va mesa-redonda para o dia 3
de junho vindouro. Até là
ele solicitaria ao Serviço dc
Estatística e Previdência do
Trabalho duo,» certidões do
aumento do custo de vida.
Uma desde 1952, quando os
marítimos tiveram seu iiltl-
mo aumento de salário. Ou-
tra desde junho de 63, quan-

do os marítimos, com sua mo-
morávcl greve, fizeram cn-
trar em vigor diversas van.
tagciis que tinham assegura-
das em leis.

A sugestão do sr. Nilton
Lima foi aceita por mtVlll»
mos e armadores que volia-
rão assim, a encontrar-se dn
nova mesa-redonda nu dia 8.

SOCIAIS
Aiilvbrsnriii nó |,riV hm

dia 'Jíi ;i (jnrí-Ja llolcin. l-li-i
do sr. Scbusituo Cari.úvll,
rcdaiói' dp .Orlii Mniuíníri»
p ila i!oua Dolorci PiniiPlru
Cordovll.

C0"wl.Jv./-.1! CH
_C75VA'.ltfFI? HO

MIH35TÊRIO 80

\ ('.IIIIISIIIIO PlMMIflIlIMH»
do 1 Congrcssp Nacional dus
Estivadores, usslstlilu ppia
rllrplorla tia Federnçâp Na»
clòiinl dn:- Et,tlyádòíos, lui
ivii'l)iii;i oiHcni, pelo mini--,
tro interino tia pasin do Tr.i-
balho, c fim de dirigir ao sr.
Wiiklii Nierneler ap5lo no
seiillcl') -li* ser e.sludaün uma
Fórmula de iciinvacãn do
acordo coletivo üc (rnbollm
da '•lassf que findava nu pró-
ximo dia 2 dc junho.
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de assistir a esta magnífica
festa, como convidado do
governo polonês.

E atendendo a uma ou-
tra nossa pergunta:— Os festivais da juven-
tude vêm tomando cada
ano um impulso de gigante.
Cada festival realizado é
mais um êxito alcançado pa»
ra a consolidação dos laços
de amizade entre os jovens
cí.q mundo. Também, nüo
existe meio melhor para a
troca de experiências enfre
a juventude do mundo do
que tais festivais, mormente
na troca de experiências
artísticas e culturais. Outra
magnífica coisa que nos des-
vendam os-festivais: o co-
riliecimento do folclore dou-
tiros' povos, coisa que interes-
sa a todos-os amantes da
arte popular...

E logo após:
— Recentemente assisti a

um documentário sobre o
ultimo festival da juventude,
onde entre outras coisas co-
moventes há uma cena ma-
rayilhosa, em que um jovem
americano se abraça com
unia jovem coreana, simboli-
zahcto a amizade dos dois
povos, apesar de naquele
tempo . os dois países se
acharem em t*uerra. Os io-
vens choraram de emoção .

Juarez» um Busca-pé
Solto no Campo da Reação

JUAREZ 
nas entrevista» co-

letiva»,, Juarez na televi-
são, Juarez nos coloquios mis»
teriosos, cujos termos são
transmitidos em segredo, nu-
ma espécie de cadeia da fe-
licidade -— Juarez, responsa-
vel pelo golpe de 24 de agôs-
to e agora fantasiado de an- •
tigolpe, está preocupando cer-
tos políticos dos chamados
grandes partidos.

OBSERVAÇÕES

ÜuUos observam que o can-
didato do PDC pretende co-
locur-se acima doe partidos,
como um super-homem salva-
dor da pátria. Então, quais
os candidatos que vão perder
Mitos com o Hiiigiinento de
uma nova estrela nos céus da
reação? Segundo a crença ge-
ral sei-ão mais atingidos os
circulos partidários sem, in-
flúência operária. Também se
acredita que não apenas o sr.
Etelvlno Lins será prejudica-
do pela campanha de esgares
do sr. Tá»/ora.

EVOLUÇÃO

Teremos assim, no gr. Júa-

tez T&vora, um segundo Jà>
nioT Nem todos pensam as-
Birc Parlamentares de São
Paulo, junto nos quais flze-
mos sondagens, acham que o
eleitorado evoluiu multo. A
tendência, cada vez mais sen-
sivel, e no sentído de que,
dia a dia, u eleitor preste
mais atenção aos programas
do que aos homens.

Em resumo: Juarez lança
maior confusão entre os can-
didatos que repousam espe-
ranças na massa eleitoral
mais sensivel a promessas
actificiosas e a efeitos es.
petaculares. Sua gesticulação,
seus gritos, entretanto, não
encontrarão eco.

Além disso a guinada do
chefe de 24 de agosto é mui-
to violenta e brusca para ser
levada a sério.

Em face de denúncias que
temos feito juntamente com
outros matutinos, o deputa»
do Joáo Machado, do PTB,
apresentou ontem à Câmara
dos Deputados um requerl»
mento para que o ministro
da Fazenda informe a res»
peito de nomeações irregula»
ridades que vêm sendo fei-
tas naquele Ministério,.

Segundo, se afirmo, as no»
meaçoes feitas pelo sr. José

Maria Whitaker seriam por
indicação do sr. Jânio Qua»
dros para beneficiar cabos
eleitorais e conquistar apoio
na campanha presidencial.

As admissões contrariam
as disposições legais em vi»
gor, inclusive a Portaria
Presidencial que as proíbe,
Não são observados os liml»

tes de idade, rf&o é feito cosi-
curso e nem sequer .qual»

quer prova de habilitação.
Na Divisão do Imposto de

Renda, essas admiseOe», em
grande número, tem sido sob
a forma de diaristas e tare»
feiros com remuneração de
2.400 cruzeiros mensais
mais 2 mil cruzeiros de abo»
no, o que supera os venci»
mentos atuais dos escritura»
rios da União, que são fun»
cionários de concurso e car-
reira. O que há de mais es»
candaloso, é que em lugar
dos documentos necessários
ou de qualquer prova de ha-
bllitação, o que esta sendo
exigido como prova, de ca»
pacltação para tais cargos é
a apresentação de titulo» de
eleitor.

REUNIÕES DA UNSP
Solicitam-nos a divulgação

do seguinte:
«Objetivando a mais rá-

pida e justa aprovação do
Plano de Classificação de
Cargos é Funções, a UNSP
vem realizando inúmeras
reuniões com vários grupos
ocupaclonais de servidores.

Assim sendo, hoje, terça»
-feira, dia 24, às 15 horas,
estarão reunidos na AMDF,
Rua Senador Dantas, 7-A,
6" andar, sob os auspícios
da Comissão c'.e Auxlliares
de Enfermagem, eleita no
Congresso dos .Servidores
em São Paulo. Os enfermei»
ros, atendentes e auxlliares
de enfermagem, a fim de se
debaterem a situação da
classe no referido plano.

ASSEMBLÉIA GERAL
Prosseguindo na campa»

II Quinzena de.Cultura

nha a UNSP fará realizar
no próximo dia 36, às 18 ho-
ras, uma grande assembléia
do funcionalismo, a íim de
coordenarem medidas sobre
a Classificação e Salário-Mi-
nlmo.

Rio de Janeiro, 23 de maio
de 1955.

A DIRETORIA.>

O clichê acima expressa a importância e significação de que se revestiu a reunião de on-
tem do MNPT: auditório literalmente repleto. Em cima, a mêsn que presidiu os trabalhos,
vendo-se o presidente da Comissão Executiva, sr. Ary Cumpisto, dos trabalhadores em
produtos químicos, sr. Hugo Costa, secreta rio, dos trabalhadores em açúcar, e o depu-

tado Irineu José de Souza, do Esta do do Kio, líder dos operários navais

Do D.C.E. solicitam-no.'- a'
publicação do seguinte pro-
grama do comemorações da
II Quinzena de Cultura:

--Hoje, às 20 horas -- Con»

POSSÍVEL A TRÊS DE OUTUBRO A
ELEIÇÃO DO PREFEITO CARIOCA

Reune-se hoje a Comissão de Autonomia da Câmara dos Deputados
— Leitura do parecer de Lopo Coelho favorável à autonomia do

Distrito Federal

HOJE, 
às 14,30 horas, reu-: ne-se a Comissão Espe.

ciai de Autonomia. 4a.Ca;
rríara- dos. D.eputadqs.p>jra
ouvfr" -a leitura do .pareeçr
favorável à autonomia do

Distrito Federal, de autoria
do', deputado- Lopo • Coelho.
A. comissão será presidida
pelo sr. AdauUV Lúcio Car-
doso e é constituída dos se-
gulntes deputados: Bubens
Bórardo, Cliagas ..Freitas e
Sérgio Magalhães e do re-
lator Lopo Coelho.

Após a leitura do parecer
do sr. Lopo Coelho, seguir-
•se-í a votação da emenda
constitucional número 19,
do Senado Federal, que res»
tabelece a.autonomia do Dis-
trito Federal. Logo-.que
nibrovada. a emenda será en-
.•aminhada à Mesa dá Câ-
mera F*Ja»al para mt «ro-

metida ao plenário. Comeu-
<a-se que. logo chegue.a
Mesa aquela, emenda, será
jpresentado um requcrlmcn-
to de urgência par» a etnen-
da n.° 19. e desde que seja
aprovada por maioria de
dois terços, o povo carioca
poderá eleger a 3 de outubro
o governante da cidade.

O PARECER
Apuramos que o parece.-

do deputado Lopo Coelho,
favorável à autonomia, traz
à questão novas contribui-
cões, mostrando o absurdo
d» um sistema constitucional
que aberra de todos os
princípios democráticos'- o
novo elege a Câmara Legis-
larlva, mas o presMente da
República, na maioria das
vezes, atendendo a interesses
flí cutru hbWhi. jwsneii- o

chefe do Poder Executivo,
que e o prefeito. Estamos in»
formados também da que o
parecer do sr. Lopo Coelho
virá acompanhado dos três
pnreceres anteriores favorá-
veis.à.autonomia» de auto-
ria dos srs. Afonso Arinos,
Lúcio Bittencourt e Attilio
Vlvacciua.

Um dos foíos a ressaltar
do oarecer é a contribuição
dada pelo sr. Lopo Coelho,
mostrando que 31 por cento
da renda nacional é arreca-
dada no Distrito Federal, 42
por eento em São Paulo.
Todos os outros Estados, em
conjunto, contribuem com
quase. 19 por cento. Dessa*,
cifras, salWta o relator a
necessidade de se conceder
a autonomia uo Distrito Fe-
deral, que tanto contribui
para a renda nacional.

ferência do professor Mar»
tins d'Alvarez sobre «O Nor-
deste ;que o Brasil desconhe-
ce»; às 21 horas, apresenta-
ção folclórica da cantora Es-
tellnha Egg, ambas na Esco-
Ia Nacional de Música.

Dia 25, às 20 horas — Con-
íeréncia do teatrólogo Mário
Brasini sobre teatro, promn-
vida pelo Centro Acadêmico
Cândido de Oliveira, na Fa-
culdade Nacional de Direito.

Dia 26, às 18 horas — Con-
ferência do poeta Manuel
Bandeira, promovida pelo
D.A. da F.N.F., no Salão No-
bre da Faculdade Nacional
de Filosofia.

Dia 26, às 21 horas —
Apresentação de «Irene», de
Pedro Bloch, pelo Grupo
Teatral da Faculdade Nacio-
nal rij; Medicina, no.Instltu-
to Benjamim Constante.

Diu 27, às: 17,30 horas --
Exibição de «Agulha np Pa-
lheiro>, precedida de uma
palestra de Alex Vianny sô-
bro o assunto na A.B.T.

Dia 27, às 20 horas — Se-
de do DCEUB — Coníerèn-
cia do professor Guerreiro
Ramos sobre «A Organi-
zação Politleo-Partldârla no
Brasil e as Classes Sociais.

Dia 27, às 23 horas —¦ Au-
tomóvel Cluba do Brasil —
Baile de.Congraçamento Uni-
versitário com a apresenta-
ção da Orquestra do DCE-
UB.»

Na 2a. Quinzena de Junho, a
Convenção Popular Trabalhista

Terá o voto dos trabalhadores o candidato que fizer do programa-mínimo aprovado na Conven»
çao a sua plataforma política — Na reunião de ontem, do MNPT: representantes dos trabalha-dores de Sao Paulo, Estado do Rio e Juiz de Fora — Forja-se a unidade em âmbito nacional
À reunião de ontem, con-

vocada pela Comissão Exe
cutlva do «Movimento Nacio-
nal Popular Trabalhista, rea»
llzada na Sala do Conselho
da A.B.I., compareceram co»
missões de trabalhadores de
diversos setores, grande nú- '
mero de dirigentes e lideres
sindicaib cariocas e delega-
ções de São Paulo, do Esta-
do do Rio e de Juiz de Fora.
Essas delegações vieram ao
Rio, tomar contato com o
M.N.P.T., participar dos de-
bates e li//ar aos seus Es-
tados e aos seus setores de
atividade a orientação da Co-
misão Executiva para o
grandioso movimento de uni-
dadee civismo.' ¦ -.

O recinto da Sala do-Con-
selho fei pequeno pára aeo.
modar o grande plenário quese formou. Entre 'os 

presen-

. Tropical á Cr$ 180,00. Cam-
braia a CrS 280,00. Nylord a
Cr$ 350,00, Nylord de algo-
dâo a Cr$ 220,00. Confecções
Amaury. Rua da Alfândega,
318 — 1' andar. Rua Vinte
de Abril, 7 »- loja. •*

TELEfOÉ: 27-8518

tes, assinalamos dirigentes e
lideres sindicais dos banca-
rios, aeroviários, sapateiros,
têxteis, marítimos, metalúr»
gleos, trabalhadores em moi-
nhos, portuários, alfaiates,
,tornalistas,v operários muni-
cipais, trabalhadores na in-
dústria de produtos qúinii-cos, em açúcar, padeiros, e
inúmerus outros. A delega-
ção paulista estava integra-
da pelo presidente do Sindi-
cato dos Gráficos, sr. Gabriel
Grecco, representante dos
bancários, sr. Pedro Iovine,
membro da diretoria do Sin-
dicato, presidente do Sindi-
cato dos Vendedores e Ambu-
laníes, presidente áà Federa-
Ção.dos Trabalhadores na In-
¦dústria de Laticínios e sr.
Kloy.Tli.vfso. membro da di-
retofia dá Associação dos
Ferroviários. '

W de"legaçfln.'fíumineiisp
participaram mpívk<ntanips
dos spgpintes setores'; ope-
rôrloR navais, padeiros, oaribelros, tèxtpjs. viijrçirós, ro-dovIárloK o bancários. ns
trabalhadores têxteis de Juiz
de Fora fizeram-se represen-:tar,por, uma delegação de
operários dá Fábrica Moral»Sarmento, paralisada há
mafé de 70 dias por delibe-ráçSo de sua direção.
. .Os.U-pballiiis foram presirlicios pp|n sr. Avv Cnmplsta
presidente d* Comissão.

MARCADA
A CONVENÇÃO

NACIONAL
Dos debates em torno do

problema da sucessão presi-
dencial, e definindo a posl-
ção dos trabalhadores em fa-
co dp candidato que poderá
vir a ser apoiado pelos
trabalhadores, participaram
grande número de' presentes.
Finalmente, estabelecida a
Identidade de pontos-de-vista
quanto aos objetivos do
51NPT-e às iniciativas'práti-
cas, traçadas por sua Comis-
sflo Executiva, dentro do pro-
grama aprovado na reunião
de constituição, foram toma-
das as seguintes resoluções,
por unanimidade: realizar a
Convenção Nacional Popular
Trabalhista, na segunda
quinzena do junho vindouro,
cabendo' à Comissão Executi-
.va fixar a data c local, um»
pllnr..'Imediatamente a Co-
mjKsâii Kxecutivat com re-
prifseiitárités dos trabalhado-
res de São Paulo, do Estado
Ho Rio p. de Juiz de Fora. e,
posteriormente, com um re-
presentante por Estado;
criar, ao lado da Executiva,
as Comissões de Propaganda
e Finanças, integradas por
10 membros cada uma; dar
inicio, imediatamente, à carri-

i panha de apoio ao MNPT e
.1 constituição de comissões
chi tortos ns lorais tio traba»
lho. f-im o objetivo rie arre»
gimentar e esclarecer o

torado operário e enviar ao
Diretório Nacional do PTB
abaixo-assinados, ' 

solicitando
reconsideração da decisão da
Convenção Nacional, quanto
à escolha do candidato à Prc
sidència da República.

PROGRAMA MÍNIMO
DA CLASSE OPERARIA

Na reunião cip oiiiém,
ao entregar à Comissão
Executiva do MNPT o encar
go de elaborar um antepro-
jeto de programa mínimo
dos trabalhadores, a posição
do eleitorado trabalhista i|*
cou perfeitamente clara: es-
se programa mínimo, lue
será aprovado na Convenção
Nacional, constituiria o- cen-
tro de unidade das correntes
patrióticas, populares ¦* ,r*'
balhistas. O candidato A prc-
sidència da-República. ••l"',iv
do por pssaiinifioar-fio ri.' çpl'-
rentes partidárias, rtm i-K'-1'";
lhadores p do povo. ¦ ièr*
aquele que, na Con'"'.''"
Nacional Il-ipular e Tfâf"'
ililsta, expresse o seu com-
promi»)0 de transformar és-
«e pregrama mínimo em sua
plataforma política.

Na~prõx!ma segunda-J*.^
em hora e local a serem m
viamente anunciados pj•Comissão Executiva, haver»
nova reunião do MNPT. deu-
tro da série prógraniadji c*1
mo preparacào da gr»**'-'
Comr
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O ELEITORADO JÁ TINHA A CERTEZA
DA GRANDE VITORIA DE UNO E PI2A
Sòmonto a chapa popular rcaliíou a elevada propaganda de csclare-
cimento e debate dos problemas d o povo — Certos da derrota, os ou-
tro* candidatos concentraram-se numa propaganda de insultos e daabstenção — Muitos quiseram votar e não puderam

5i. PAULO. 22 (Por Joio
p d'Lim* e Silva, enviado es.
pedal) — Certos do que so-
riam derrotados nas urn.it,,
pois nSo conseguiriam von-
cer a poderosa coalizão po
pular mie se cstabelocvu em
tAiiiii da chapii Llno.dc Ma-
tos-ToIedo Plzrn, os cinco
candidatos quo so lhe opu-
«eram quase nfio fizerem
campanha de convencimento
do eleitorado. O candidato
do PDC, ns vésporns do piei-
to e temendo uma votação
ridícula, retirou sua candi-
ctttura. Apenas o deputado
nogè Ferreira, lançado pelo
PSB, tcn'ou ganhar as ruas
pura fnlnr ao povo r- e Is-
to. um pequeno número do
veies. Os demais contenta-
ram-se com uma propngau-
ila. por assim dizer. Uitllre-
ta: u enndldnto udcnlsta, Ho-
mero Silva, utilizando seu
programo de rádio (6 locutor
dc umu das grandes cmls-
soras paulistas); o intecrnlk-
ta Loure'ro Júnior, através
dc Inscrições c aviões sobre-
voando a cidade com o seu
nome: c o "lanista" Emílio
Carlos, utilizando-se dos ca-
bos eleitorais do oticlallsmo
nas repartições públicas e
de farra matéria paga na
imprensa.

Somente n chapa popular
fêz propaganda política, de
esclarecimento democrático
do eleitorado, através de
centenas dc comícios o pa-leslras nas fábricas, nos balr-
ros. nos pontos de concen-
tracüo do povo. A base des-
ta campanha era o debate
dos problemas do povo. Seus
opositores, ao contrário, utl-
lizaram-se tão ' somente de
insultos gratuitos contra os
candidatos populares.

Tudo isto íêz que grande
número de eleitores pauUs»
tanos considerassem o piei-
to como batalha de antemão
decidida em favor dos úni-
cos candidatos merecedores

de seu voto. Dal u ubwcn-
coo superior aos 30 por con<to oue eram esperado».
MUITOS QUERIAM VOTOS

NBo obstante, testemunha-
mos nas ruos de Süo Paulodemonstrações Individuais
do grande Interesso pelosresultados do pleito. Na Pra-
ca Clovls Beviláqua, ficamoscerca do uma hora, lunto auma me*a ali colocada porpartidários da chupa popu-lar, para orientação dos ciei-tores. Mais do uma centenade pessoas, durante aquele
período, nproxlmnram-se dosresponsáveis pela mcslnha pa-ra consultá-los sobre as se-
ções cm quo lrlnm votar.
Quase todos, «enfio todos,eram partidários dn chnnaLino-Plzza. Um senhor ido-so, acompanhado da mulher,depois do Informar-se da lo-cnllznçflo dc sua urna, de-
clarou cm tom de blaguc:

E dizer que depois delhe dar esto trabalho vouvotar noutra chapa....
Nilo tem importância,

responderam-lhe...
Então, tirando do bolsoum envelope, o cidadão

mostrou a chapa Lino-Plzza
e saiu dando uma garga-lhada.

Pouco depois surgiu umJovem operário,.e perguntou:Posso votar com estotitulo do Rio Grande do Sul?Esclarecido do que sòmen-
te ns títulos da capital pau-lista davam direito de votar
naquelas eleições, lastimou-se:— E eu que tanto queriavotar na chapa Lino e Pi.za... O pessoal lá da fábri.
ca me convenceu que é umachapa que merece o voto dostrabalhadores.

Em diversos outros locais
presenciamos fatos semelhan.
«es: eleitores, geralmenteoperários, com títulos do in-

ííiSKI^??^!!!1!.?? PR0FESS0R J0S«É DE CASTRO, POR MOTIVO DO PRÊMIO IN-TERNAOIONAL DA PAI QUE LHE FOI OONFERIDO - OS ORADORES E PERSONALIDADES
3KS«e«s^»i«»Kis?sssB»isaa»Bfj

terlor, querendo votar. E'vo-
lar ctr. Uno e Pita.

A PROCURA IM
CHAPA POPULAR

Das motas e bnivacus de
dlstrlbuiçfto de cédulas, as do
Llno c Plza eram a» únicas
concorridas, A uma senhora
que, nn Praça Joflo Mendes,
dirigia uma das barracas da
chapa popular Indagamos sõ-
bre o movimento de distribui-
ção de cédulas. Respondeu-
•nos;

— Pelo que estou vendo,
vamos ganhar em disparada.
Bosta o a\ observar a nossa
distribuição de cédulas o a
dos outros candidatos. Dc ía-to, era cpnstante o «fluxo do
eleitores on-, busca do cédu-ias do Llno o Plza, ali, ao
posso que os responsáveis pocoutras mesas do'local (do Ho-
mero Silva e Loureiro Ju-
nior) tinham dc distribuir as
suas aos transeuntes, 'como
quem entrega prospectos de
propaganda comercial.

ORIENTAÇÃO DOS
ELEITORES

Os escritórios da coalizão
popular organizaram um per-íello serviço de orientação ao
eleitorado, por toda a cida-de foram distrlbuidas mesas,
como o Diário Oficial c guiasda cidade, a fim de infor-
marem aos eleitores o localdoa seções em que deveriam,votar. Foi providenciado umserviço de transporte, com 400carros, para todos os eleito-
res, sem discriminação desuas preferências. Nos postosde informação organizados
pela chapa Lino.Pha o elel-tor era logo informado onde
podia tomar transporte gra- .
tuito que o levaria à sua se- 1
ção eleitoral. $

isssssi aEr/S^/ LaaaTaaaal Laaa^^H BUT^Bav^^afl
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Ladeando o deputado Josué de Castro, no baáquete em sua homenagem, vemos: à es-queria o prpr. AramU AJalde,jntabtrp da Saúde, o senador Lourival Fon cs, o escritorJorge Amado, o embaixador Batista I.uzardo, o cel. Duicidlo Cardoso, o senador Giiilher-,mo MolaqidM e 0j deputado Frota Moreira; à esquerdo, o dr. Walter Santos, represei.-
|tonto do ministro da fcducac&o, o representante do ministro da Agricultura e © senadorLúcio Bitencourt

t
TJMA homenagem oltanicnto consagrado™ recebeu ontem o

deputado Josué de Castro por motivo do Prêmio Interna-
clonal da Paz que lhe foi conferido pelo Conselho Mundial daPaz. O galardão recebido pelo autor do «Gcopolitlca da Fo-
me» deu motivo a uma das mais altas o significativas demons-
trações da amplitude que a lota peta paz Ja atingiu em nosso
pais.

O banquete dc ontem no
Automóvel Club teve iam-
bém o caráter dc um ato
de desagravo ao Ilustre clen-
tlsta brasileiro, atacado por
alguns porta-vozes dos inecn-
diários de guerra, como Car-
los Lacerda. Assim a ma-
nlfestação de apoio ao de-
putado Josué de Castro tor-
nou mais evidente ainda o
prestigio de que goza o ho-
menageado e o alto apreço
em que é tido cm nossa pá-
trltt o Conselho Mundial da
Paz.

Confraternizaram no mes-
mo sentimento de defesa da
causa da paz, ministros de
Estado, senadores, deputa-
dos, professores, estudantes,
escritores, jornalistas, mlli-
tares, homens c mulheres
de todas as filiações políticas
e filosóficas, unidos cordial-
mente para manifestar seu
amor à paz, seu repúdio aos
traficantes de guerra;

OS ORADORES
O primeiro orador foi o

çflo Nacional, general Fell^
rlsslmo Cardoso, represou-"
ninlo do Jornal «Emancipa.
cao>, ministro Renato Meu-
donça, representarão da
Unlfti» Nacional doa Ksiudnii-
tos, Antônio Frejat, presi-dento do Diretório Central
do Estudantes, cx-prcfclto
coronel Duicidlo Cardoso,
coronel Marcos Aznmbuja,
da Aeronáutica, prof. Hcr-
mlldo Viana, representante
da Congregação da Fnculda-
dc Nacional dc Filosofia, dr.
José G. Neves, prcsldcnto da
Comissão Nacional do Ali-
mentaçõo, dr. Alvnro Dórla,
representante da Associação
Médica do Distrito Federal,
d. Edy Duarte Pereira, dra.
Ycda Menezes, representam
te da Associação Feminina
do Distrito Federal, dr. Sá
Pires, representante do Movi-

& VEM Aí UM
CANIBAL

Muito embandelrado com a
notícia, «O Globo> informa
que chegará, a esta capital,
no próximo domingo, o ge-
neral ianque Leslie R. Groves.

O próprio jornal de Rober-
to Marinho dá a ficha: o ge-
neral Groves é o fabricante
das bombas atômicas atira-
das sobre Hiroshima e Na-
gasaki e responsável pela
operação que resultou na des-
tniição terrorista daquelas
duas cidades japonesas, e
assassinlo em massa- de mi-
lhares e milhares de criatu-
ras inocentes.. Ainda do «O
Globos: o'general ianque es-
("•vo no Brasil, em «missão
secreta?, durante a última
guerra, para providenciar a.
entrega de nossos minérios
radioativos aos Estados Uni-
c'o-, Agora, Groves volta ao
liras!) noutra missão: a de
cuir.srciànlè, como diretor da
líamlrigtón Rand, truste quefabrica máquinas de escre-
ver... e também metralhado-
ms. A frente da Remington
encontra-se outro furioso pro-vocador de guerra: Mac Ar-
Uns:, o chacinador de popu-loções civis na Coréia.

Basta a ficha desse «visi-lante» norte-americano paratornar suspeita e atentatória
aos interesses nacionais a sua
chegada ao Brasil. Que vem
lazer? Vender máquinas deescrever? É muito pouca coi-sa para quem se acha tãovinculado à política bslicista
e escravista do gov«no de
Washington. Sabendo-se 0
governo que temos, o supra--sumo do entreguismo, ngo
è improvável que a viagem deGroves se prenda a novo as-salto aos nossos minérios ra-flioativós ou à venda de ar-momentos, desnecessários, aoBrasil.

De qualquer maneira, a
presença deste canibal da.
guerra atômica em nossa ter- 1ro, é insuportável para todos §°s patriotas. í

Graves acusações ao presidente do IAPC
Malbarata os dinheiros do Instituto — Re-lapso o pagamento da Prefeitura — Contraos sargentos o brigadeiro Eduardo Gomes —
Nociva a Coca-Cola — Duas mil crianças

não podem ser operadas

Câmara do Distrito m
Graves acusações foramitas, ontem, ao presidente) IAPC, sr. Olavo de Olivei-ra, pelo vereador Odilon F.

dor petebista, 73 mil f!^^^-^^^^^^^^
presidente do IAPC ao Ceará, foram debitedoT ao Suto

..O déficit atinge o vulto'de CrÇ-622.879.879,70-"Ao SAPÇdeve 73 milhões de cruzeiros; à LBA, 86 niUhões-ao SP?r
SurSos0 

SENAC' 32 mÍlh5eS: «ÂÍS
Prosseguiu o vereador di

zendo que o Hotel Serrador
descontava de seus funciona-
rios a quota de previdência,
mas não a depositava no
Instituto. Na gestão anterior,
tivera inicio uma ação con-
tra aquele hotel, para paga-
mento da divida. O sr. Olavo
de Oliveira, porém, mandou
sustar a ação, porque mora
generosamente naquele
hotel.

PREJUÍZO DE 100 MIL
Outra séria denúncia íêz o

vereador: foi debitada nas
contas do Instituto ajiespe-
sa feita pela esposa do sr.
Olavo de Oliveira em via-
gem ao Ceara, despesa que
ascende a 100 mil cruzeiros.
Há 118 apartamentos vagos
nos conjuntos residenciais
do IAPC, prosseguiu o ve-
reador, mas nenhum comer-
ciário pode ali morar antes
do"" Congresso Eucaristico,
porque tais apartamentos fo-
ram estranhamente destina-
dos aos' peregrinos. Conti-
nuou suas denúncias, ressal-
tando que os 42 milhões de
cruzeiros, destinados ao abo-
no para os comerciários, fo-

ram desviados para a delega-
cia do Ceará, Estado em quefaz política o sr. Olavo de Oli-
veira. E a filha do sr.. Ola-
vo de Oliveira acaba de ser
nomeada fiel de tesoureiro
do Instituto, ganhando 14
mil cruzeiros por mês, sem
fazer concurso.

Ao mostrar ó sr. Braga
que o fato bem ilustra a
«austeridade» do governo, o
sr. índio do Brasil ressaltou
em aparte a responsabilida-
de do ministro do Trabalho,
Alencastro Guimarães, cor-
reiigionário do orador, ao
que o sr. Odilon Braga res-
saltou a maior responsãbi-
lidade do sr. Café Filho, cor-
reiigionário do aparteante.
ATRASO DE PAGAMENTO

Durante o primeiro expe-
diente, o sr. Frederico Trot-
ta reclamou p o r • ter sido
congelada em dez milhões
a verba; de 13 milhões para
a Campanha de Educação de
Adultos. Disse ainda o sr.
Trotta que é" pensamento
dos diretores de educandá-
rios que recebem alunos,, dé-
volvê-los à Secretaria de i
Educação e Saúde da PDF, j

O GLOBO» vem com a
emenda pior que o

1 soneto. S á b a d o ultimo,
0 dia 21, os especialistas em
0 História do Brasil, do ves-

0P^S,?S?_.do:Slna,oato| ^.^^ notidaram qm

ft CAUSA SEM
FUTURO

I pertino do sr. Rober to
...dos Trabalhadores"'»;»"'!^i Marinho, noticiaram qm
«,tr4,dae cíKa0 %£%& % naquela data se celebrava

»os ministroR da FaMada, da ú a batalha deTuiuti, e que
»^S«S$"Iwnoí^àa I P.or isso os generais iriam se reunir ém

Alunos do curso primário, principal-

e do Trabalho r.omunl- p
r»rf,v ¦ " 7™o-os mineiros da 4 -
uSl ,i. rc«oIvcrani paralisar, o % „lmnrnIrnbalho em sinal do . prolesto I f".mOÇO
'ontra o atraso nos paiamèn-l

; '>nd^^„?eTc?„„'},fecenn'I,„q^ I mente da zona sul, onde «O Globo» mais
ÍSií re,„,í?ê,.d,n„X: í circula, telefonaram à redação dojor-
%r^Tw$$^M nal informandéque a batalha de Tuiw
W ^VZSrj„mJtB I ti tinha sido a 24, e não 21. Ontem, o
??feertr'„ba0.Uhtaro„,re.^tt,, ao'' 

| brilhante vespertinoexpliçou Quejino-
Mas i estra„h0j que, em pros. i tícia fora redigida noJm21, mas para

«egnimento a„ loxto que cita- Ú ser publicada somente a a_.. - . ,"">». o presidente do sindicato I ' Realmente, «O Globo» nao tem suni-
¦«««eentet v „„„ pr0p«sito de | jflr # 0 unico jornal do mundo em que
*£ CovèS'2 Sit | asnotídas são redigidas com três dias
»pe.a P„rnrt v. Êxadtt„0"":„«do I de antecedência. Temos de ser gratos
de serem tornadas providências». I a OSSO lição de ültO jornalismo COm que-"rSmisgfw*Inosbrínda°»r-RobertoMminh0- .
illrcr os trabalhadores mais I«onsetentos e mais IntransIKen- §'•« na ilcf,..s,c ,!„.• reivindicações i•o via .•orn(.n,,.f,„. S§o os tra- 1'""«adores ,ã0 Uian con- $'',,<6e' e» troco .In vantagens Ú"hT**' *'l"1"" Hl*" tba J»6'"! trica as crianças da Rua Oiticica, no
Lrr.'"o!r 

''"",? '!"", trab",h»-| Bairro das Capoeiras, em Campo Gran-
r«*-iok .:^,t't,rnt!0Xl dc aiuda cantam as músicas do carna-
»«ta, r-ivimiieacíe. dos teai,»-1 vai passado, por nao terem podido"«¦dor» «. „a verdade, tentar I aptender as melodias do carnaval deste

mZTí 
FT* relvmílIca<*«-1 ano, através do rádio».

^ando-a, ft mercS do, patrBe. 
| 

.M 
^^ se vê> muito pitoresC{) Q ^

ma das famílias da Rua Oiticica, para,-
o jornal do sr. Lacerda. Há vários me-
ses que a Light devia ter feito instala-
ções elétricas na residência daquelas fa-

. milias, por sinal famílias de ex-comba-
'''"« »*"'eW"prejnaíc»''osUin-1 tentes brasileiros, e nio o fêz. Quetra^
y"" 

rt* "lasse operária. NSo | gédia, heül^ A» -erisjíftiui «5ft nnrl«yr
f|ilnr„ narn n divUlonlsmo %M'»mviíowit»

mm

PUBLICA 
a «Tribuna da Imprensa»

......„».„.„ r< que «devido à falta de enérgia-eíé-

do covêrno patronal. y,
, ° eqnivoeu do presidente do Ú',n "t, ,ios mineiros de Santa ú«a.arlna * „ma perteona rced;.. $•*> de uma orlentaclo aiu.llcal g«wsloiilsi». condenada íítíit K¦!"»Wjiihl,,,|e dos trabalhadon-

As crianças nao podem

deputado Fernando Ferrari,
líder da bancada íederal do
PTB, em nome dos seus
companheiros de representa-
cito na CAmara. Seu aplau-
dldo discurso, exaltando a
luta de Josué de Castro c
o Prêmio Internacional da
Paz, desenvolveu o tema:
«nfio há Ideal mais nobre, no
mundo presente, do que lu-
tar pela paz.»

A seguir íczse ouvir o
professor Eremildo Luiz Via-
na, que falou em nome da
Congregação da Faculdade
Nacional de Filosofia da Uni-
versidade do Brasil. Em sua
oração, congratulando-sc
com o professor Josué de
Castro, titular da cadeira de
Geografia Humana da Esco-
Ia de Jornalismo da Facul-
dade de Filosofia, anunciou
que o Conselho Departamen-
tal, por unanimidade, delibe-
Tara congratular-se com o
homenageado' pela concesão
que lhe foi feita do Prêmio
Internacional da Paz.

O acadêmico Antônio Fre-
jat, presidente do Diretório
Central de Estudantes, íêz
vibrante saudação ao profes-
sor Josué de Castro, em no-
me da mocldade estudantil.
Destacando a participação
dos estudantes na luta pela
paz, proclamou a sua vee-
mente condenação aos que
pretendem fazer da palavra«paz» um termo «subversi-
vo», pois a paz é uma aspi-
ração natural dos Jovens que
não admitem atestado libera-
tório da policia para suas
idéias.

Em nome do júri dos Prê-
mios Internacionais da Faz,
do qual faz parte, falou o
laureado escritor Jorge
Amado. Seu discurso, que
publicaremos na Íntegra em
nossa próxima edição, terml-
na com estas palavras:» «E,
ao saudar-te, saúdo a unida-
de dos intelectuais brasilei-
ros, dos homens de cultura
do Brasil, na luta para quereine a paz no mundo e se
fortaleça a amizade entre os
povos, para que \ floresça nos-
sa cultura nacional e flores-
ça, eterna e invencível, a
cultura humana».

D. Ana Amélia Carneiro
de Mendonça falou em nome
da Casa do Estudante e da
editora da CEB. Palmas aco-
lheram o anúncio de que Ia
falar em nome do Senado
Federal o embaixador1 Lou-
rival Fontes. S. excia procia-
mou que o Prêmio Interna-
clonal da Paz conferido a Jo-
sué de Castro «é titulo de
consagração para todos os
brasileiros». Afirmou que«não queremos deixar para
os comunistas o monopólio
das coisas boas» e. que deve-
mos com todos marchar leal-
mente na luta pelo mais alto
dos ideais, o da luta pela
preservação da paz entre os
povos.
FALA JOSUÉ DE CASTRO

Agradecendo à homena-
gem, falou o professor e
deputado Josué de Castro.
Começou dizendo que não se
considerava um vitorioso,'mas seria sempre um derro-

aprender música de car-1 ^^aW&SSÍtnaval... O jornal do sr. | Pois consagrou sua vida à lu-
Carlos Lacerda deve pro- g ta contra a fome. Afirmou
testar junto ao Departa- i <iue ° verdadeiro cientista é
mento de Turismo da Pré- â $m PfB^aisibeJ:0,para
... ^ servir e não o saber pelo sa-leitura. ber». Se os comunistas es-

tão pela paz a eles estende a
.jl, mão. Assim faz em relação

.„. .... ;í*.•'•¦,¦ aos homens de todas as ideo-
-i.^ »',,*. í ± '• i mi j logias. O que importa é pre-OONHO de um lantermnlut. Falando Servar a paz. Acredita na

»3 ontem sobre o resultado do pleito é paz porque acredita na hu-
em São Paulo, declarou o candidato da % manidade, mais forte do que
r/nA/. ;.•¦••! i os engenhos de morte portyt,iV* .. ..,,,., - Ê ela mesma criados. Luta pe-— Nao tenho duvida de que venci | ia paz, porque esta causa, se
ns eleições, % Insere naturalmente na sua

1 vida, porque sem a paz não
_¦ 1 se pode extirpar a fome. E
57 I terminou seu aplaudido dis-

curso agradecendo caloro-

í^^L\\ SiífíSwiN IííbBbB<^ "^kW BWifi^ffli WWWÊM mÈwlwÊÊí raS''''''-]! HP^IH ¦

BQ|^^/ íwÊÊ IKl^^^Bb_ ^*^^tf^BI PKí^wíyi
i£VÊm\\w\toA\Va^màWWlmLmWSBmStwW /¦»:¦%¦.''* v;^:¦.•¦¦ y--~-^rw • "¦ '**;*f«"W'•
BaT^sfl BpvnB^sflsV^«9K ¦BcT^T"'1 >" -$ / í\' .'¦¦¦¦'• ••» :ys*í.;-"-

w*- ' ¦ ¦ '¦¦¦ •W:r%^.S^EsSSaÍÉãÍ^»y?^s^M-g HSaejti^i^^l^eS^' í

pois não estão recebendo a
verba necessária para man-
tê-las. Em aparte, aduzindo
a detalhes, o sr. Magalhães
Júnior frisou que a Preíei-
tura n5o está pagando tam-
bém aos funcionários dos
parques proletários, os quais
não recebem há 29 meses.

O BRIGADEIRO NAÓ
CUMPRE A LEI

— A lei 233, que manda
cobrar em dobro para efeito
da reserva remunerada dos
sargentos o tempo dé llcen-
ça-prêmio, não está sendo
cumprida pelo ministro da
Aeronáutica, brigadeiro
Eduardo Gomes — denun-
ciou o vereador Cipriano Li-
ma. E frisou ainda que o
sr. Gomes não encaminha,
como deve, os requerimen-
tos dos sargentos nesse sen-
tido. O mesmo orador pro-
testou contra a distribuição
de «coca-cola» e «crush», re-
lembrando os exames proce-
dldos pelo SAPS, segundo os
quais se trata de produtos
nocivos à saúde' pública.
INSTITUTO PEDAGÓGICO

OSWALDO CRUZ
Prestou conta da visita

que fêz ao Instituto Pedagó-
gico Osvaldo Cruz o sr. Raul
Brunini. Desde quinta-feira
que o diretor está demissio-
nário e ali não comparece.
Outras gritantes irregularl-
dades ali se verificam, sendo
que há duas mil crianças
impossibiitadas de serem
operadas de garganta. Co-
mo a Prefeitura não paga,
até a farmácia está fechada,
nãó adiantando que os mé-
dicos aviem receitas.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

O deputado Fernando Ferrari, quando discursava, vendo-se
ainda o gal. Felicíssimo Cardoso, o deputado Abguar Bastos

e o general Edgard Buxbaum.
das personalidades presen-
tes, pois .aceitara o Prêmio
do Conselho Mundial da Paz,
do qual fazem parte eminen-
tes cientistas, como incentivo
à obra que se impusera de
lutar com todas as suas íór-
ças para ajudar a eliminar
da face da terra a fome e
suas causas.

Estiveram presentes ao
banquete o professor Aramis
Ataide, min. da Saúde, dr.
Antônio Abreu, representan-
te do ministro da Educação,
representante do ministro do
Trabalho, representante do
ministro da Agricultura, em-
baixadoi Lourival Fontes,
embaixador Batista Luzardo,
dr. Abel Chermont, presiden-
te do Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz, Jor-
ge Amado, membro do Júri
dos Prêmios Internacionais
da Paz, senador Lúcio Bit-

.tencourt, senador Lino Tei-
xeira, senador Guilherme
Malaquias, senador Matias
Olímpio, deputado Fernando
Ferrari, deputado Frota Mo-
reira, deputado Batista Ra-
mos, deputado Gabriel Her-
mes, deputado Aarão Stein-
bruck, deputado César Prie-
to, deputado Oscar Pessoa,
deputado Sérgio Magalhães,
deputado Abguar Bastos, de-
putado Brasilio Machado Ne-
to, vereador Mourão Filho,
representante do presidente 

'
da Câmara Municipal, sena-
dor Mourão Vieira, ex-depu-
tado Samuel Duarte, general
Edgard Buxbaum, represen-
tante da Liga da Emancipa-

mento Carioca Pela Paz, prof.Edgard Sussekind de Men-
donça, prof. Carneiro Leão,
diretor da Faculdade Nacio-
nal de Filosofia, mme.lEma-
nuelie, professora da Facul-
dade Nacional de Filosofia,
poeta Ary de Andrade, prof.Nunes Pereira, etnólogo,
prof. Pascoal Leme, técnico
de educação, prof. Bayard
Boiteaux, Vanda Lacerda, ar-
tista, d Ana Amélia de Quei-roz, diretora da Casa do Es-
tudante do Brasil e da Edi-
tora da Casa do Estudante
do Brasil, jornalista Edmar
Morei, jornalista Etcheverry,
prof. Jorge . Zarur, Álvaro
Moreira, escritor; dr. Alcêdo
Coutlnho, prof. Álvaro KU-
kerri, prof. Mário Fablão,
dr. Frederico Freire, indus-
trial Oto Rocha e Silva, de-
sembargador João Pereira
Sampaio, dr. W. Loyelo, re-
presentante do Movimento
Carioca Pela Paz, Heloísa
Ramos, Origenes Lessa, Ze-
ni Lacerda Pamplona, baila-
rina, dr. Murilio Bruno, dr.
Jair de Montedônio, do Ins-
tituto Brasileiro de Nutrição,
engenheiro João Felipe Sam-
paio Lacerda, d. Laura Aus-
tregésilo, escritora, sr. Alva-
ro Paim, escritor Aníbal Ma-'
chado, bispo César Dacorso
Filho, chefe da Igreja Me-
todista do Brasil, dr. Alarico
Cunha, da Campanha Nacio-
nal de Alimenção na Amazô-
nia, dr. Lobo Carneiro, prof.
Antônio Arena, dr. Artur
Dubek. acadêmico Jayme
Frejat.

JU

I M
DO SR. OTÁVIOmm
O er. Otávio Mjui|»h«*r»

vê com iiesalmlsmo a attsja-
çflo imlltlia, poU, Mftmsto
êle, falou-so tanto «ni twlflo
<> o «iiin se vA é a mala pro-funda divisão política den-
tro dos partido* da* classes
dominantes.

O que so pa*»»* dentro doa
partidos das classes domi-
nantea? K" a eclosão de umacontradição, cada ves malairreconcllUvcl, entre oa dlri-
Kenten e a massa de eleito-
res que tem acompanhado,
até agora, èeses partidos.U.D.N., P.S.D., P.B,4'.D.C
quiseram. Inicialmente, arre-
gimentar-so numa «unllo aa-
grada» contra o povo, atra-vós de un: candidato único doIiiiperialUnu» o da reação.
Fracassaram nos seus uiten-tos — e fracassaram, antesdo tudo, porque no nível po-litlco que JA alcançou o nos-so povo e dlanto da moblll-
zucõo das forças populares,k frente o Partido Comunls-
ia, Ja ó impossível Impor-se
candidatos contra o povo,tirados do bolso do colete doembaixador Ianque no Blo.

Fracassada a «unlüo sa.
grada», os partidos reacloná-
rios passaram, então, a pro-curar candidatos dcnugógi-
cos, dispostos a fazer todasos promessas e a não cum-
prir nenhuma, com o objotl-
vo de, uma vez mais, enga-- nar as massas populares pa-ra «legitimar» um governollhertiçlda o francamente en-
trcgulsta. Mas, também nes-ta manobro, não tiveram oêxito esperado: desde logo, o
eleitorado manifestou sua re-
pulsa a cada um dos condi-
dotos reacionários que ia
sendo apresentado: Jusceli.
no, depois Plínio, depois
Etclvino, finalmente Juarez.
Nenhum deles tem fundadas
esperanças de vitória nas ur-
nas. Todos eles temem o pro-nunciamento do povo, queaspira a candidatos de sua
confiança, a candidatos ca-
pazcs.de realizar a união das
forças populares.

Daí a instabilidade das
candidaturas reacionárias e
das composições em que se
apoiam— Instabilidade queó mais um sinal do que che-
gou à hora dc formar a ain-
pia c poderosa composição
de forças políticas realmente
aproximadas das massas, pa-
ra ã apresentação e para a
vitória- de uni candidato de

.unidade patriótica, .w^-rs^t
-' ¦_''••:

Isto não 6 motivo para
choro nem vela, e sim para
a luta entusiástica de todos
os "^Verdadeiros 'democratas
para a rápida formação de
uma-poderosa - coalizão doa
forças "populares, capaz de
impedir qualquer atentada
liberticiâa contra as fran-
quioti constitucionais e de
conquistar um governo que
defenda a paz, assegure as
liberdades, lute pela eman-
cipoção econômica do pais e
se preocupe pelos problemas
do povo;

FAÇA UMAISSIMTURA
MENSAL DÊ EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

fttçoiírí 25,00

MAIORIA ABSOLUTA" AGORA
COMO MANOBRA GOLPISTA

Senado
„ O sr. Saulo Ramos foi o* primeiro orador da sessão de

ontem. Discorreu amplamen-
te sobre o problema do car-
vão, assinalando a necessida-

de de se promover a defesa, por todos os modos, do produtonacional, através, inclusive, da melhoria de suas caracte-
rfeticas.

T\A Turquia, que faz 'barte do «mun-1 samente o comparecimento

Indicou ainda o represen-
tante catarinense a conyeni-
ência de todas as repartições
públicas serem, obrigadas a
consumir o carvão brasileiro.

O GOLPE DA
MAIORIA ABSOLUTA

Precedido de grossa publi-
cidade (e quando falou até
cinegtafista havia no recin-
to), o latifundiário -Novals
Filho, do PL de Pemambu-
co,*' apresentou sua anuncia-
da emenda à Constituição, a
fim de introduzir o princípio
da maioria absoluta para a
escollui do presidente da Re-
publica. E' mais uma tenta-

rado pelos srs. Raul Pila,
Afonso Arinos e Aliomar Ba-
leeiro, de transferir ao Par-
lamento a decisão final da
consulta às urnas, ou me-
lhor, de anular, de fato, o
pronunciamento popular, o vo-
to direto do eleitorado paraa escqlha do presidente da
República.

A emenda Novais
trás uma inovação, isto é,
avança mais, no tom golpis-ta, que a anteriormente apre-
ciada e derrotada pelo Con-
gresso: as duas Casas Le-
glslatlvaa poderiam eleger o
primeiro magistrado do paísfora da lista dos candidatos
que houvessem disputado a

FilhoN

preferência do eleitorado.
Quer dizer: no caso de con-
correrem, cinco ou seis can-
didatos e se nenhum deles
conseguisse reunir a metade
e mais um do total dos su-
frágios, a Câmara e o Sena-
do, se o desejassem, despre-
zarlam esses cinco ou seis
candidatos e.levariam ao Ca-
tete um outro nome qualquer.

A iniciativa do sr. Novais
Füho, porém, ertá destinada
ao fracasso.

DESASTRE AÉREO
CARACAS, 23 (AFP) —

Com dez passageiros a bordo
e três tripulantes, caiu ao
mar um avião DC-3 da Linea
Aeropostal Venezolana, ten-
do sido salvos cinco passageitros e os tripulante*. Foi re-
cuperado o cadáver de ums?
menina de 12 anos, havendo
quatro pessoas desáparecidee,
as quais se acredita tenham
perecido, afogadas.

tiva, nos moldes da que tO'
mou, em 1950, o grupo lide-

do livre» e que o sr. Foster Dulles .___________„
quer preservar do comunismo, informa-§ *n>nmnn i i%* . «;>i «-in, *w***.»«.». * «.«——-^ — 

¦•«.^¦^--as-a^ssl AUMENTARIA AS FRAUDES A REFORMA ELEITORAL

Câmara Federal

permitido a divulgarão de um artigo I
contra o governo». Nem chegou a es-1 . . .
crever, apoias permitiu que se escre-1 fretende o projeto do governo restringir,
vesse... | amd» mais, o direito de voto — Discutido,

ontem, em plenário
Foi iniciada ontem a dis-

eussão do projeto de refor-
ma da lei eleitoral enviado k
Câmara pelo governo, atra-
vés da Justiça* Eleitoral, e quevisa a restringir ainda mais o direito de voto ao povo. Entreas novidades do projeto do Executivo está a fórmula dacédula oficia! para a votação, que, ao invés de Impedir afraude e o suborno, cria novas formas de fraude e lmpossi-bllita à, grande maioria dos eleitores de exercer o direitode voto, criando dificuldades e tornando ainda mais compli-cado o mecanismo eleitoral. Defendendo esta reforma falouo sr. Carlos Lacerda, que foi aparteodo contlnuadamente pergrande número de deputados, entre eles o sr. Bruzzl Men-donça, que mostrou as Inconveniências da cédula oficial, acen-tuondo que, ao Invés de acabar com a fraude, o projeto viriaestabelecer confusão e favorecer. Inclusive, novas formas

4 • &
COMENTÁRIO 

do «Daily Herald»,
sobre a vitória dos portugueses no

jogo de futebol com os britânicos:
«Com a nossa derrota diante de Por-

tugal estamos expostos aos gracejos de
tòdá a Europat).

Ora essa.

À
EANDAMehaxa&ndo 

de «lacerdinhav
a nova epidemia de gripe que to-

mou conta da cidade: ataca todo mun-
do e depois desaparece...

• inrtiral. lammiÊm

de fraude e corrupção.
ADMISSÕES NO IMPOSTO

DE RENDA
O sr. Jofio Machado dirigiu

ao ministro da Fazenda um
perIMo de informações sobre

as admissões de servidores
na Divisão de Imposto deRenda nos últimos trís me-
ses. Indaga o requerimento
se aquelas admissões nfia

contrariam as disposições le-
gals em vigor nem a porta-ria presidencial que as prol-be. Acrescentou que, segun-
do noticia dos jornais, foram
feitas admissões de apani-
guados e protegidos politi-cos, como diaristas e tare-feiros, com remuneração su-
perior ao vencimento itual
dos escriturários da União,
que s5o funcionários de con-curso e carreira."

VIOLÊNCIAS EM
PERNAMBUCO

O sr. Aurélio Viana leu,
para conhecimento da Casa,
um telegrama de protesto
passado pelo Diretório Regio-
nal do PSB em Pernambuco
contra a violência policial na-
quele Estado, onde uma con-
ferênela do Jornalista Car
los Andrade foi violentamen-
te prolbida.ie presas pessoas
que se encontravam no local.
ENERGIA HEDRBLffiTBJÇA

\

O sr. Segismundo Andrade
ocupou-se da distribuição daenergia,de Paulo Afonso p«Yra o Nordeste, criticando •
atual sistema, especialmeü-
te o desvio da energia paraas grandes cidades, enquanto
as cidades ribeirinhas da es-';
choeira não recebem conve-
nlentemente energia hidrelé-
trica; Fêz ainda, um apelo
ao ministro da Fazenda para
que libere as verbas autorf-
zadas pelo I.N.E.P. referen-
tes ao ano' de 1954.
DIVIDAS DOS INSTITUTOS

O sr. Gabriel Hermes apre-
sentou um requerimento de
informações ao Executivo
sobre, a real situação econô-
mlco-financeira dos Institu-
tos de Previdência, pergun-tando inclusive quais as me-
dldas tomadas pelo Executt-
vo no sentido de resgatar as
dividas' da União oom aque-
is* ãutárrarfás.'; ".
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Revolta Contra
o Aumento da Luz

I10M JKSUS, (I. P.) ~
Foi recebida com Indignação
pela população do município
o sumento do 20% no preço
do quilowatt, Imposto pela
Empresa Luk e Forca imbu-
poana,

A emprlaa iustlttcn o eu-
mento alegando a neceailda-
<te de ajustar o pagamento
iloc seus empregadoi. Entre*
tanto, possuindo um nume*
ro d» empregados que nao
vai além de 30, com ème au-
mento no preço do quilowatt
terá a empresa uma vultosa
margem de lucro».

A revolta maior da popu-
licito preiide-.se ao fato de ae>
rem dos mais precArios e do-
fldenteo o fornecimento de
anergln elétrica da E. L, F. I.

mi »i * ¦LAR
/

21-5.1055

I'itiirain Sem
Mutrícula

CAMPOS (I.P.) — Mali
de uma centena de rrlançi»
tiveram iuii matriculai ne-
nadai para wludarem no
torrente ano na escola 00
Vila Nova. lato devido ao
rieilnteri^io do governo «"
ir. MUuel Couto Filho, pe-
Io problema d» educação e
di iiiUtêncla a Infância, p
que ue comprova pelo tato
de só haver uma professo-¦ ra estadual destacada para•gptfpi{»30[ nsoindod uieiibu

RHINIM ()ü OIIÁIIIOS üü MliHU HUMINENSE

PREÇOS DE ARREPIAR
BlusOe» de frezela em xa*

drez Cr* 180,00. Cambraia
mercerlzada, Cr$ 190,00.
CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega 318 - 1»
andar. Rua Vinte do Abril,
7 - loja.

Oi operário» do Moinho
Fluminense realizaram on*
tem no Sindicato uma reu*
Mi;... do Conselho Sindical da
empresa; Kua reunião foi
cm cumprimento a resolução
da última assembléia que
deliberou reatJrmar o prós-
aeRUlmento da luta pela ia-
nela Inicial de 1.200 cruzei*
ro» geral e mala 400 crustel»
roa para o» profissional»,
bem como conceder um pra-
zo do 20 dia» para o» patrões

so manifestarem em cara*
ter definitivo sobre essa rei»
vlndlcaçQo. Tratara também
da realização do reuniões de
todas ris empresas para de*
bater essa resolução.

Depois do vários trabalha*

dores abordarem <uiuntoi
relacionado* com a Intranil»
i-fiH i.i patronal, ran-itln de
vida ¦¦ .i in'1-r.-ililitili- de w»
canqiilitar o aumento, i.«i
aprovado o lexlu tie um ma-
iwcito conclamando em lér*
mos Inciilvoa a todos ope»
rarloi em moinhos para que

cerrem fileira» em torno do
Sindicato. Na eventualidade
de na patrões até o término
do prazo de 20 dias n&o
atenderem » solicitação do
Sindicato decidiram tomar
medidas enérgicas contra a
atitude patronal.

DOIS ENDEREÇOS
DA LOUCURA

Co/npre tudo por preços
que »Ao verdadeiras maluqui-
os» em CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da AllAmlc*
ga 318 — 1* andar. Rua Viu-
te de Abril, 7 — loja. Atui*
demo» pelo Reembolso.

l^^^^^^^^^.^^y^^LJJsJ>s|^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ ^-a-^^^^^BBB^^^^Bkmwjqa-B^Beji^lsI^yBB

Acidentas Nos $Ti'oley*Bti8»
em Niterói

NITERÓI — Soo oonitantes o» acidente» que m veriscem no» «trolley.hu»»,- devido a falta dn aegiirança OJllilmta
nesses veiculo».

Dlverioi casos tem »0 verificada com n queda (In* um
]«» sabre a braço dtt passugelru*, pruvocuiidu ferimento, iialgum tempo, uma criancinha quo viajava no rolo de um»senhora teve fraturado* dolM dedos dn miio em virtude de ,„',(lAisea acidente*. Domingo último, mim etrolloy» dn n.,|,,
«Canto do Rio», outro caio ho verificou, ferindo o braço de um
menor.

BttPONSAVEL O GOVERNO

As Janelas désiei veiculo» nao Hogurus por dois Iráaiii
pinos laterais introduzido» mima superfície (leiitmln, i,.„. jjjtsl forma quo à menor trepidação caem com todo o peso ia
bre o braço dos paisagolros,

Dado a conatancla <¦ o elevado número dc caso» que t(n,
ocorrido, e»tá patente n resnonHublIldotie k> diretor do SF.RVK
e do sr. Miguel Couto Filho por ci.se> acidentes, uma m
quo até agora nenhuma providência foi tomada para evitar
a reprodução de tala casos. — (Da sucursal).

/

Doublc-face de cetim da
melhor qualidade em

diversas cores

solteiros desde
Cr| 618,00 a Cr$ 685,00 , ^

casal desde
Cr$ 984,00 a
Cri? 1.130,00
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Togatéo de poa lã, botíawi-

mo padriío

•olleiro Cr$ 645,00
raiai Cr$ 71-8,^0

COBERTORES
da famosa marca finguim.

mira ia, várias cores
solteiro Cr$ 349,00
casal Cr$ 459,00

COBERTORES
Tognato, pura lã, xa-
drez, confeccionado
dentro dos mais mo- >

demos processos

COBERTORES
PARA CRIANÇAS

. o mais variado sortimento
desde GrS 38,00
a CrS 495,00

e ainda 118 tipos de cobertores
desde m 40,80 a GrS 1.900,00

Bp i^wPB
B^^w *>j g^B B

iW'/wnsw#JHK99aKlHB»™^sWHsiiH
£'»^V-:âS»laHsBl BV^^

lâii^»jMÍÍiH I^SJ^ÍIí >^PB' .^ B'^Bn1 L^^v^/i-x/fe^lB
ril 1^1 fmÊ^BBst^Êm
FfMni Vanr:-Jl sH av
iv^ ^«*»ÉM»aWM»^sa&a»»i^^ W

p»1BB:TsaPBWfMaWB^Pm
PhIBBB B»aK^P^WMi^PiSl^ '

H^fl BB^I ^¦^H
BBK^^.-^BBBBBrwBBBI^^-i: -. A^vs i "liiiilii '~^^
aBIsRlHBwsai ^^Sal^^s^^^^^^^

Bwfl&atsv3@SaB-BBBM)KPP»^

(PI aPMHBVanB ^WF&^fó-iffiiW
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j^|9 ^Bx--«B
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COBERTORES
Double-face, pura lã, várias cores

solteiro Cr$ 495,00
casal Cr$ 595,00

Vendas pelo sistema de Crédito
Progresso e ^^ompensadora—

|wwff|^J|
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NOTA INTERNACIONAL Comunistas e Trabalhistas

Energia Atômica
Para Fins Pacíficos

•fl.VI.' INICIO, ontem, em
¦ Parla, » reunido do Con.

m-iiui ('onMiMvo d» ONU pain n inriuirtii.ão da Confere»-
ri» iiiirnud.iimi Nobre a
ii ili/uçAo pacifica d» vnrr-
kI» atômica, convocada) para
o próximo mo» de agosto,

A convocação desta Con*
ti'ii<iii'in so foi noMlvel devi*
do nos esforço» da di-tajraçfto
soviética nas Nações Unidas,
e a »ua realltaçuo mostrara
ao» povos de todo o mundo
HN Imenaaa posslblllilades d»
aplicação da energia atôml-
ra nas mais diversas atlvlda-
de» psclflcas. Antevtatas Já
h* tempo, mim posslbülda*
dr» do uso pacifico nlo ma*
roceram maior illviilsaçao
em virtude da barreira cria-
da pela publicidade bellcliU
dn» potências Imperuüistaa,
sobretudo dos Estados Uni*
dn». Os povos quaao nlo ti-
nliiun nenhum conhecimento
a ôsse respeito e, até hoje,
falar cm energia atômica 6
quase quo se referir as ar*
mus ntomlcas. Isto, porém,
mudou cm parte após a dl-
vulgaçOo, pelo governo ao-
vlétlco, da Instalação da prl-
melra usina elétrica movida
pela energia nuclear.

Os povos tomaram conhe-
cimento, então, de que a ele-
trlcldade podia também ser
gerada «atômlcamentet.

p 1'niiru depois, anunciava aln-
% dn o governo soviético os
| planos de construção do
k nmls usinas clélrlco-atômi-
* eus. Enquanto Isso, do lado
fj nmerteano, vinham somente

notlciiis sobre as cxpcrlfcn

na meuna febro atômica, a
procura de baaes para a»'
«nas aventura», no Japão,

ua Espanha, na Intlaterr»,
na Alemanha Ocidental, a
Anlca noticia concreta do cm-
prego da energia atômica
no* Estado* Unido» para n
fnltrlcaçío dn alguma coisa
que não fosso bomba, velo
quando o Náutlou» foi lan-
çado ao mar. Mas at.- nisto
ao tratava do uma tinalldn-
do guerreira: o Nautlcim é
um aubnuurlno.

A União Hovléttca esta, as-
•im, na dianteira, mostrando
a» po»»lbllId-ulfN do rmprfi-
go da energia atômica. E,
agora, com a reallsacão da
Conferência Internacional,
por certo, nova» posxlhlllila-
dea poderão ser anunciadas,
como as referente» ao nu-
mento das collieltaa pela pro-
duelo de plantas e animal»
do maior rendimento; aos
emprego» laduitrials; na lu-
ta contra o câncer e outras
enfermidades; na pastcurl-
zaçao do leite; na csterllixa-
ção de alimento»; r* numero*
sas outras aplicações.

A publicidade americana
¦irocura Incutir na opinião
pública a Idéia de que as
possibilidades existem, mas
quo para a aplicação pratica
da energia atômica

Uma Política de Luta Pode Derro ..ajaaajaW*

í,'
r^'^^S^^>^^,^^>^^^*^^^^^>^,>^s^^'%^-^i^'»'l*^*ie>.

0 Partido Comunista Inglês traça sua tática para a campanha elel-
toral — Resumo do informo dt John Gollan, secretário do Organiza*

cão do Partido, perante o Plono Ampliado da C. E.

LONDRES, 23 — (Aérea — Especial para a IM-
PRENSA POPULAR) •— O «Daily Worfcer» acaba
do publicar o reaumo da informo apresentado por John
Gollan, secretário de Organização do P. C, ao Pleno
Ampliado do Comitê" Executivo, a propósito das pró*
ximitH eleições parlamentares britânicas.

Em virtude da importância dêase documento o da
repercussão alcançada, transcrevemos a integra do
resumo oficial:

<0 nosso apelo é para que
o movimento, cm seu con-
junto, seju erguido num su-
premo esforço para derrotar
os, «.torlcsv c lutar por uma
decisiva modllicnçfio na po-
litlca.

O objetivo íundamcntal
desse esforço sao os nossos
17 candidatos c se concen-
tra nus arcas Industriais vi-
tais da Gru-Brctaniia. Votar
nos candidatos comunistas c
pelo retorno ao Parlamento
dos parlamentares comunls*
tus é a mais poderosa ação

ainda p que pode ser desenvolvida
sio necessários numerosos I «'»"• il nova política rclatl-
anos do estudo. Assim sô- 1 vãmente às eleições gerais.
mente daqui a 10 ou 20 anos 1 Em outras zonas eleito-
seria possível o seu empré- 1 rals nos mobilizaremos o
go. Nada nmls tendencioso. 1 máximo apoio o daremos tô-
A Unlfto Soviética Ja demons- ú ^ a assistência prática aos
trou que a utilização priitl- I f«ndldatos tiatalhlstas, ob e-
ca Já é uma realidade nío § livando a <l«rota dos «to-

P cia» atômicas de Biquíni, e, uma miragem. Isto mostra 1 fecsènvolvwraòf1acam
fl por nüo poderem ser enco- que o uso desse potenclsl 1 S^ha^a tau^a^noâa^S*vi bertas, us suas conseqUên- Imenso depende pròprlamen- g ju,cn „róprla e pressionam-das. O mundo soube que te dos povos, que devem exi- | do caja £m (i„s candidatos

pescadores Japoneses foram glr, cada vex com mais for- é a lutar por uma modifica-
vitimas das cinzas ntomlcas. ca, a Interdição das bombas p çao na p0nticu nacional.
Mas os bellcistas continua
ram as experiências crimi-
nosas, mandaram para a Ale*
manha Ocidental, canhões
atômicos e, hoje, continuam

atômicas, a proibição das
experiências com bombas A
e H, e a utilização somente
para fins pacíficos da ener*
gla nuclear.

A luta nas zonas eleito-
rals onde temos candidatos,
c naquelas onde nao os te-
mos, são duas partes de uma
mesma campanha — a bata-

fammmmsmiixmmm^^

EM QUATRO MESES, MILHÕES
E MILHÕES DE ASSINATURAS

Cresce no mundo inteiro a campanha do Apelo de Viena — Escla-
recimento e a ação em defesa da paz — A opinião pública mundial

contra as arm as nucleares ¦>-
VIENA (Correspondência

•special para a IMPRENSA
POPULAR) — Um artigo
do Boletim do Conselho Mun-
dial da Paz expressa clara-
mente o grande avanço do.
movimento das Forças Paci-
ficas, neste- últimos quatro
meses. Diz o artigo: «Faz
precisamente quatro meses,
o Conselho Mundial da Paz
lançou seu Apelo contra a
preparação da guerra ,atô-
mica. Naquele momento, a
opinião pública não; tinha"-urtiâ Idéia clara da situação.
A decisão da N.A.T.C. de
organizar-se para a guerra
atômica confundia muita
sente. Numerosas pessoas
nem sequer haviam ouvido
falar de tal decisão. Os que
pohsám que o argumento de-
fisivo nas relações, interna-
'•innais é o poder da bom-
ba-Hi trabalhavam a toda
força para desalentar e con-
fundi os povos com argu-
mentos espúrios e para ocul-
Inr-lhés o tremendo perigo
da política que começavam
a pôr em execução. Esta si-
tuacão levou ao Movimento
da Paz a assumir a respon-

JUNTO À PRAÇA
DA REPÚBLICA

Se fica mais perto para vo-
cê compre na filial de AMAU-
RY. Rua Vinte de Abril, 7
—; loja. Atendemos pelo
Reembolso.

sabilldade de esclarecer os
povos sobre o perigo real e
de encontrar o caminho pa-
ra vencer todas as barreiras
que poder opôr-se à ação in-
dividual ou coletiva. Foi lan-
çado então o Apelo de
Viena*.
MAGNÍFICOS EFEITOS DE

UMA CAMPANHA
Adiante, o artigo regista:

«Hoje, quatro meses depois,
a^- coisas se apresentam de
modo diferente. A profunda
influência da-campanha do
Movimento Mundial da Paz
pode ser vista e num crês-
cente peso na opinião pú-
blica, vivamente, contra as
armas nucleares». O artigo
salienta a importância da
Conferência Aíro-Asiática de
Bandoeng, cujos represem
tanles oficiais representa-
ram cerca de 1 bilhão e 500
milhões de habitantes. Essa
conferência se pronunciou
contra as armas nucleares e
a favor do desarmamento,
Outros fatos são indicados
no artigo mostrando o crês-
cimento e magnífico efeito
da campanha a favor da paz.
Na França, o governo pa-
rece renunciar ao empe-
nho de fabricar bombas-Ii,
na Síria, o parlamento, na
sua maioria, toma posição
contra as armas atômicas.
na índia cem parlamentares
se declaram contra a guer-
ra atômica. Exemplos em to-

do o mundo estão surgindo
como parlamentos de vários
países, manifestações públi-
cas, pronunciamento de gru-
pos e de personalidades con-
tra a preparação de nova he-
catombe e contra as armas
nucleares, os 30 milhões de
assinaturas já coletadas no
Japão, os 119' ministros me-
todistas na Austrália que as-
slnaram o Apelo de Viena.
O total das firmas na Itália
ascendia a oito milhões dez
semanas depois do inicio da
campanha e assim milhões
de pçssoas no mundo estão
atendendo ao Apelo, certos
de que assim colaboram pa-
ra impedir o perigo e abrir
caminho cada vez mais am-
pio e sólido para as paclfi-
cas relações internacionais.
O artigo conclui: «os pro-
gressos alcançados nestes
quatro meses inspiram-nos
esforços ainda maiores de
esclarecimento e de ação.
Devem levar-nos a garantir
que a Assembléia Mundial
de Helsinque represente real-
mente e sem discrepância ai*
guma a todos quantos traba-

lhar pela paz. Devem estl-
mular-nos a solicitar confia-

damente a novos milhões de
homens e mulheres que se
unam a nós assinando o
Apelo de Viena, de tal mâ-
neira que a política que con-
duz a guerra atômica seja
paralisada e que todos os
governos sigam o caminho
da verdadeira negociação.»

lha para derrotar o Partido
Tory o levar à vitória a nos-
sa política.

Nas zonas eleitorais onde
não temos candidatos apela-
mos ao Partido a que de o
máximo de seu esforço à vi-
tória dos candidatos traba-
lhlstus c & batalha no sen-
lido de abalar c modificar
a política da ala direita do
Partido Trabalhista.

REBELIÃO CONTRA A
CORRENTE DE DIREITA

NO «LABOUR PARTYi
Nao se trata, apenas, de

uma linha política c de ação
que corresponde as necossl-
dades da situação, mas do
fato dc que existem todas as
condições para a sua rcall-
/ação.

A batalha eleitoral contra
os <torles», conforme já In-
dicamos, trava-se no momen-
to em que os mais podero-
h.-is organizações sindicais c
a maioria esmagadora dos
membros mais ativos do mo-
vimento trabalhista estão
revoltados contra a/política
da ala direita desse' partido.

Parte vital desse esforço
deve ser a campanha de dl-
vulgação, em todas as orga-
nizações do Partido, de nos-
sa política de emergência.

Estamos mobilizando cada
militante do Partido, nos
bairros e nas fábricas, para
a tarefa de distribuição do
nosso Manifesto Eleitoral,
dos folhetos contendo os do-
cumentos nacionais, e para
a venda do nosso Programa
Eleitoral, «Uma política pa-
ra a Inglaterra» e «O ca-
mtnho inglês para o sócia-
lismo».

Devemos dar todo o apoio
e ajuda à realização de. co-
micios nos bairros e às por-
tas da empresas para a ex-
plicação de nossa política.

PRESTANDO AJUDA
Devemos organizar o má-

xlmo de comandos de venda
do «Daily Worker>, dlárlof e
nos fins de semana, venden-
do o jornal de porta em por-
ta, nos portões das fábricas
c nas ruas. Essa a nossa
mais Importante tarefa elel-
toral.

Todo o esforço possivel
deve'ser feito," á fim* dé" lè/.
var o candidato trabalhista
a aceitar e defender o nosso
programa de emergência.

Os nossos camaradas de-

vem so aproximar doa ca*
maradas do Partido Trabu-
ililsta, cm sou bairro ou em
sou local do trabalho, proa-
tnndo-lhes toda a ajuda nes*
ta campanha eleitoral e por
ocasião dn olciçfio, persun-
dlndo-OB a prosseguir na lu*
ta por uma modificação na
política nacional c a votar
no candidato quo so declare
disposto a defender essa
modificação.

Todo o esforço deve ser
feito objetivando a criação
do comitês do local de tra*
balho, que organizem o pia*
niflquem suas atividades na
campanha eleitoral, arregl-
montando eleitores dentro
da empresa c, através dessa
atividade, influenciar toda

campanha em aua zonit elel-
toral.

GRANDE VITORIA
Militantes alndleala e co-

mltes distrital» dovom sor
c8tlmu.udos a desenvolver
atividades eleitorais espo-
ciais, o exigir no mesmo tem-
po quo o candidato dofenda
a política traçada por suas
assembléias sindicais. '

Se as atividades eleitorais
seguirem a oricntaçAo traça-
da por ossa linha política,
enorme vitória poderá ser
conquistada. Esta a respos-
ta aos operários quo per*
{-uniam: «Por quo votar so
as duas políticas oficiais são
tão semelhantes?»

Uma maioria do «torles»
será o mais pesado obstáculo
a uma mais ponderável mo*
dlflcação no Parlamento. En-
tretanto, uma maioria tra-
balhlstii, Juntamente com os
comunistas, eleita após uma
batalha dessa natureza, se-
rá uma garantia dc modl-

... i ílcaçflo.

lar os «Tones»
PPlrJAS DA VACINAM)

A PARALISIA

"Ajuda" Ianque a Itália
ROMA, 23 (I. P.) — Foi

asslnndo, hoje, um novo
acordo entre a Itália o os
Estados Unidos. Um "auxl-
lio econômico extroordlná-
rio", do 50 milhões de dólu-
ros, ú concedido pelo govC-r-
no americano no policial
Scelba. ,,.-.,;.

Tal auxilio foi obtido pelo
sr. Mário Scclpa quando cs-
têvc cm Washington, de
modo que não ó difícil en*
contrar o motivo dessa "aju-
da." Apesar dos desmenti-
dos, o presidente do Conse-
lho da Itália foi chamado a
Washington para tratar, do
assuntos ligados ao pefróleo
Italiano, além de outras
questões. Ali planificaram
os americanos qs métodos
de se apoderarem das jazi-

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL QE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

PieauXrS 25,00 .

VAI ESTUDAR 0
GAS0 DOS

ESTUDANTES
SANTIAGO, 23 (AFP) -*

O presidente da Federação
dos Estudantes do Chile anun-
ciou quo partirá amanhã pa-
ra Arica o Tacna, a fim de
estudar pessoalmente a situa*
ção dos treze estudantes Pe*
manos recentemente expulsos
o que, segundo êle, «gozam>
atualmente de «meia liber-
dade».

das petrolíferas quo começa-
ram a ser descobertas neste
pais. Assim, parece, polo»
50 milhões de dólares tíccl-
b.i vendeu o petróleo aos
ianques.

Uma coisa está relaciona-
da a outra, tanto que, quan-
do o ministro foi a Wash.ng-
ton, a sra. Clairo Boolh

Luce, embaixadora umerleu-
na, também seguiu para os
Estados Unidos. E foi exa-
tamente a sra. Luce que as-
slnou, juntamente com o sr.
Scelba, o novo acordo.

QUEIMADOS VIVOS
Os preços altos foram

queimados vivos na Loja do
«FERA». Blusões do Unho a
Cr§ 220,00; blusões de seda
a Cr$ 00,00; blusões de «Fre-
zelas a CrS 130,00. V. S. po*
dera adquirir com pouco dl*
nheiro na Loja do «FERA».
Rua da Alfândega, 284, 1*
andar, ou pelo Reembolso
Postal.

OS TRUSTES LANÇAM
A CAMPANHA
ENTREGUISTA
NA ÁUSTRIA

PARIS, 23 (AFD — O
correspondente do jornal
«Pravda» em Viena declara
em telegrama citado pela
Agência TASS que foi de-
sencadeada na Áustria uma
estrábica agitação por lnstl-
gação dos reis do petróleo in-
gleses e norte-americanos,
preocupados em se apropria-
rem das empresas petrolife-
ras que a União Soviética ce-
deu em virtude do tratado de
paz austríaco.

«O alarido provocado por
certa imprensa vienense em
torno da suposta necessidade
de Investimento de capitais
estrangeiros na Áustria nada
têm com os interesses eco-
nômicos deste país», assina-
Ia o jornalista acrescentan-
do que o povo austríaco pro-
tegerá os seus interesses eco-
conômícos «com tanta íir-
meza e unanimidade quanto
às de que deu provas apoian-
do a assinatura do tratado
de paz».

Cedidas a China as
Instalações de Port Arthur

PARIS, 23 (AFP) — A
agência Nova China anuncia
que a União Soviética cedeu
às unidades do exército po-
pular chinês as instalações
culturais e sanitárias, princl-

TRATADO DAS
OITO POTÊNCIAS

MOSCOU. 22 (AFP) — O
Conselho de Ministros da
União Soviética submeteu o
texto do Pacto das Oito Po-
tências Européias, assinado
em Vàrsóvla em 15 do cor-

reníe, ao Presidium do So-
viet Supremo da U.R.S.S.,
para sua ratificação.

O presidium submeteu o
Pacto ao exame das Comis-
soes das Relações Exteriores,
das duas .Câmaras.

palmente hospitais, clubes,
escolas e o museu de Port
Arthur.

Anuncia a mesma agência,
por outro lado, que o r-r. Chu
Ten, vice-presidente (Ja Re-
pública Chinesa, e o sr.
Chu En Lai, presidente do
Conselho de Ministros e ml-
nistro das Relações Extcrlo-
res, receberam, esta tarde,
nov.e generais soviéticos -re-
presentantes das forças ar-
madas da U.R.S.S. e que
se encontram atualmente em
Pequim convidados pelo mi-
nistro chinês da Defesa. O
embaixador da U.R.S.S.,
sr. Paul Youdlny, e o coronel
Pomenko, adido militar in-
(t.erlno, estiveram presentes a
essa recepção.

lonstroent-se na URSS Mais de 700 Centrais Elétricas
mm

¦¦í .:£É«P1É1Í1SIÍ1Ís*

As duas mais importantes serão as de Kuibishev e de Stalingrado
— A produção global da primeira usina será equivalente à produção

conjunta da Espanha, Finlândia e Dinamarca
MOSCOU, 23 (Correspondência especial

para a IMPRENSA POPULAR) - Na União
Soviética, o Estado contrói atualmente 711
centrais elétricas. Figuram entre elas as im-
portan tes Centrais Hidrelétricas de Kulbi-
shev é de Stalingrado sobre o Volga, de
iíálíòvká no curso inferior do Dnleper, do
Rama (próximo da cidade de Molotov, nos
Urais Ocidentais), do Gorki, sobre o Volga
(Rússia Central), de Vorkinsk.1, no Kama, de
Uíá, no Rio Ufá (sudoeste dos Urais), de
BuUtarmá, no Irtish (Kazakstão Orientai),
de Novosibirsk, no Obi (Sibéria Ocidental)
e de Irkutsk, no Angará'(Sibéria Oriental).
Nas obras de centrais hidrelétricas são retl-
radas anualmente; em média, 130 milhõesde-
metros cúbicos de terra e'se colocam 5 mi-
lliões de metros cúbicos de cimento armado.

Em 1954 começaram a funcionar dezenas
de centrais hidrelétricas. Em particular, pro-
porclonam já energia para a indústria as
centrais de Ust-Kanicnogursk (Kazakst&o
Oriental), de Mlricuichaur (Transcaucasia),
de Dubokari (Moldávia), a primeira parte
da central de Kama e a central acionada por
energia atômica. Foram postos a trabalhar
os primeiros geradores da central termoelé-
tríca de Riga.

\.
NAS MONTANHAS DE ZHIGULI

.oectos da construção eto OemtrvÃ JMdwM-
ca de Kuibishev, no Volga, que será « mots

¦ nle usina do mundo. Vemos, %aprm*%-
loto, o caminho aéreo para transporte m-
¦is duas margens do Volga, ei na »«ifi*n-
¦, um dos setores de trabalho da

As pitorescas montanhas de Zhiguli, à
margem do Volga, estão cobertas de neve.
O inverno gelou, o rio. Ámiudam-se as neva-
das. Mas as, obras do sistema hidráulico de
Kuibishev avançam num ritmo tão rápido

. como no verão. Próximo a elas surgiram os
povoados de Komsomolsk, Zhígulevsk, Porto-
vi, Shliuzovl e Markvashl. Centenas de es-
cavadoras, caminhões, tratores, planadoras e
muitos milhares de homens estão ocupados
no trabalho.

A potência da Central Hidrelétrica, de
Kuibishev será de 2.100.000 kwatts-hora e
gerará 10 bilhões de kwatts-hora de energia
por ano, o que -eqüivale à produção global
da Espanha, Finlândia e Dinamarca juntas.
Uma vez construída a central, o Volga se
elevará em 30 metros, formando uma repre-
sa de 800 quilômetros dé largura e de 40
de comprimento.

As turbinas para a Central de Kuibishev
são as maiores do mundo. Cada uma pesa
.1.550 toneladas. A potência de cada gerador
é de 105.000 kwatts. O diâmetro ds roda

motriz de uma turbina é de 9,3 metros. A
altura da máquina alcança 40 metros.

É o seguinte o volume dos .trabalhos fun-
damentais nas obras da Central de Kuibi-
shev: escavação e remoção de terra, ...
130.000.000 de metros cúbicos; colocação de
concreto armado, 5.300.000 metros cúbicos e
montagem de armações metálicas, 350.000
toneladas.

Desde 1950 até 1954, os operários remo-
veram 83.000.000'de metros cúbicos de ter-
ra, colocaram 2.280.000 metros cúbicos de
cimento armado nas obras hidráulicas fun-
damentais e montaram mais de 200.000 to-
neladas de armações metálicas.

Atualmente, está em construção o edlfi-
cio da central. Em breve, será Iniciada a
montagem das instalações. Já chegaram 5
potentes turbinas,de Leningrado, e está sen-
do interceptado o curso do caudaloso rio.

No entanto, há multo pouco tempo, não
havia mais que armações metálicas no ponto
onde vi levantar-se a central hidrelétrica.
Agora o edifício alcançou já a metade da
altura projetada e se vê de todos os lugares
das obras. 550 empresas industriais da URSS
atendem aos pedidos dessas gigantescas
obras. Todos os. dias chegam ali mais de,
2.000 vagões com máquinas, mecanismos e
materiais de construção.

NAS CERCANIAS DE STALINGRADO
Nas margens abruptas do Volga, perto

de Stalingrado, está sendo construída uma

HEHRU VISITARÁ A
TCHEC0SL0VÁQUIA

PARIS, 23 (AFP) — O
governo tchecoslovaco convi-
dou o s*. Nehru, primeiro--ministro, e ministro das Re-
laçSes Exteriores da índia,
para visitar a Tchecoslová-
quis, após «ua estada na
URSS, anuncia a agência Ce.
teka, numa omissão capta-
da «m Paris.

O ar. Nehru, q&e aceitou o
convite, ira. em princípios de
jant* à TimoeiovéitFéA.

EPIDEMIA DE
FEBRE TIF0IDE

HAGEN (Westifálla), 23
(AFP) — O primeiro faleci-
mento, causado pela eplde-
mia de febre tifólde, que
flagela esta cidade há alguns
dias, foi registrado ontem,
quando uma mulher de 61
anos de idade, morreu no
Hospital Municipal, pouco de-
pois de ali dar entrada.

O número de enfermos ou
de pessoas postas em ob-Ser-
vacfio atinge esta noite a 422.

On ARMANDO

Clinica Médica —
clalidades; tuberculose'
doenças pulmonares —

Pneumatoraw artificial
Consultório e residência:
Travessa Manoel Coelho

Telefone: 5163

PAUIS, 23 (AFP) — A va*
cina unilpollomlelltlca, atual,
mento fabricada pelo Instltu-
to Pasteur, sob a dlrecAo do
professor Piorre Lcplno, •• e*-
tildada utfi agora somente no
pluno oxperlmcntul, será en*
i¦ulittlii em uma base mui* um*
pia, dentro de dois monos —-
anunciou o sr. Plerre Goubee,
do .Serviço do Virus do Ins.
mio Pasteur, em artlgoi pu-
bllcado na «Prcs&o Medicalo.
Assinala o artigo:

«Continuando a Incidência
da poliomiollte, cm nogio
pais, inferior aquela que atln*
ge os K»tiulon Unidos, tro.
ballios cm curso tendem a fl*
xar, com maior precisão, o
grau do rccoptlvldade dos dl*
forentes grupos de idade, as*
sim como a evolução da lmu-
"Idade natural obtido. Impor-
to, com efeito, antes do pro.
Por a generalização dc uma
vacinação, estabelecer do ma-
neirn Indiscutível: 1) Sua lno-
cuidado que, parece, está ho.
jc cm dia conseguida; 2) A

central hidrelétrica de 1.700.000 kwatts, que
será a segunda da URSS por sua potência.
Gerará mais de 9.000.000.000 de kwatts-ho-
ra por ano. Funcionam nas obras 150 esca-
vadoras, 2.000 caminhões, 100 guindastes e
grande número de escavadoras, planadoras,
tratores, e dragas de sucção.

Surgiu em torno da construção a nova
cidade de Volzhsk com 5.000 casas de resi-
dências, restaurantes, tendas e jardins de in-
ffincia, e ainda Um teatro de verão para .800
pessoas, e Palácios de Cultura- •* '

AS MARGENS DO OBI
' As margens dO' Rio Obi, perto de Novo-

sibirsk, se desenvolvem as obras de uma
grande central hidrelétrica, onde já foram
colocados mais de 10.000.000 de metros
cúbicos de concreto armado e avança a todo
o vapor a construção de canais.

Apôs o funcionamento total da central, o
nível do Rio Obi se elevará em 20 metros,
pelo qual se formará um mar artificial de
300 quilômetros de largura.

NO ANKARA

As margens do Ankará, impetuoso rio si-
beriano, está sendo construída a Central Hi-
drelétrica de Irkutsk, que ocupará o tercei-
ro lugar da URSS pela sua potência, depois
das centrais de Kuibishev. e de Stalingrado.

As obras avançam a todo o vapor, apesar
das duras nevadas slberianas. Com igual
êxito estão sendo construídas as Centrais
Hidrelétricas de Kajovka, de Kama, de Gor-
ki, de Vôtklnsk, de Ufá, de Narva, de Buj-
tarmá, dos Subcarpatos, etc.

duração da imunidade i|U<[
conferoí 3) Os melou «Y ve*i
forçar a mesmn, cuja dlml-
nulçao uureca não somente-
possível mal» provável. Tu'«.^
do Isso ptwa flvltar o» liei* "
dentes ¦• a„ decepções quò-
umn generalização muft'o.-;<
apressada não pude deixar de. 7
engendra».

MANOIlIt.v 1'UULICITARIA-

WASHINGTON, 23 (AFP)
—* «A vacina Salk foi cn*(,i
trague ao público com a nii,'-
loccdcnclu do dois me»cD, cm
conscqu&nclu de manobra pú;'
bllcltárla», declarou ontem'",
o'..ropi-csontimto republicano §
Scòti, esclarecendo que um '.
ngonto do publiciduúo haviit >.
Julgftijo oportuno lançar a vo*-,
cina no d|a do aniversário
du moilc do presidente Roo*--:
sevolt que, i>:n -ilitico dás :
pernas, foi um dos principal"

..Parildárius du luta contra ¦•
poll&miclitc. -..,

Exigem Uma Solução
Para o Problema de Goa

BOMBAIM, 23 (AFP) —
Uma Comissão Parlamentar,
para a união dc Goa â Índia,
reunindo representantes de
todoj os partidos políticosindianos, adotou por unanl*
midade uma resolução pedin-do ao governo solucionar
uma vez para sempre a quês-tão de Goa.

A resolução solicita aos di--
rlgentes indianos «fazerem
um último esforço para eh-~.
contrar uma solução do pro»"blema de Goa mediante-ne-

gociaeao». So essa tentativa
fracassar, acrescenta a reso-
lução, «o governo deveria,'
do acordo com a política de-
clarada do primeiró-minis-tro, reforçar as sanções, ã
fim de eliminar uma vez portodas os vestígios do colônia-
llsmo na india>.

Uma segunda convenção¦nacional se realizará em'Calcutá em 28 do corrente,
seguida por outras duas reu-

s em Madra e Nova
Belhi.

A China Deseja Relações
Amistosas Com os EE. UU.

HONG KONG, 23 (AFP)"Chou En Lai deseja manter
relações amistosas com os
Estados Unidos", declarou
hoje de manhã o sr. Krishna
Menon, chefe da delegação
indiana junto às Nações Uni-
das, ao chegar a Hong Kong
com procedência de Pequim

Falando à imprensa, acrescen-
tou Menon que durante a
sua permanência na capital
chinesa fivera a impressão
de que o governo chinês de-
sejava o relaxamento da
atual tensão. Declarando
o.uo não queria-responder a
perguntas feitas pelos jor-nalistas antes de fazer um
completo relatório ao pri-meiro-ministro Nehru a res-

peito das suas conversações,
Krishna Menon aconselhou aimprensa a «dar prova de um
pouco de paciência, apenas
um pouco" até a apresenta-
ção de pormenorizado rela-
tório ao primeiro-ministroindiano.

Krishna Menon partiráamanhã por via aérea com
destino a Nova Delhi, deven-
do chegar a essa cidade na
quinta-feira, depois de pas-ear uma noite em Calcutá.
Esclareceu Menon que não
iria ao Viet-Nam Popular e

quo não sabia se regressaV
ria a Pequim.

Interrogado finalmente a
respeito da saúde do presi-"dente Mao Tsé Tung, decla*
rou Menon: "Mao Tsé Tung
parece tor melhor saúde
que a minha".

Q@.MRgNCIA,
MAS PARA

DIMINUIR A TENSÃO
INTERNACIONAL

MOSCOU, 23 (AFP)'--''
Em editorial intitulado «En*;
tendimentos ou conversa*
ções sobre os entendimeri- ¦
tos», o «Pravda» recorda
que o governo soviético é fa-,
vorável a uma conferência
das grandes potências com â".
condição de que ela seja sus*
ceptível de diminuir a ten-
são internacional e melhorar
as relações entre os países.E o jornal diz que <tos povos
pedem que os dirigentes das
grandes potências tomem me-
didas concretas para fazer-
baixar a tensão internado-
nal e realizem conversações
sérias e honestas».

1

LONDRES, 23 (AFP) —
Começou às 8 horas a grevedecidida para hoje, pelostrabalhadores do porto filia-dos ao Sindicato dos Portuá-
rios e Estivadores para o re-conhecimento da sua orga-
nização. Em Londres deixa-ram de apresentar-se ao tra-balho e compareceram a umcomício mais de 2.000 esti-vadores empregados nas do-
cas. Em Liverpool, os gre-vistas instalaram em uns dez
quilômetros de cais piquetesde greve às portas dos edifi-
cios. Forças da policia patru-lham o porto.

18.000 GREVISTAS

LONDRES, 23 (AFP) —
Mais de 174 navios nos cinco
portos da Inglaterra afeta-
dos pela greve do Sindicato
Autônomo dos Arrumadores
e Doqueiros encontravam-se
mais ou menoá imobilizados
hoje à tarde.

Em 74 cargueiros, todo o:
trabalho de carga ou descar-
ga havia cessado.

Haviam interrompido o
trabalho 18.000 arrumadores
e doqueiros aos quais aderi-
ram os pertencentes ao Sin-'
dicato Geral dos Operários
de Transportes.

m

IV ANIVERSÁRIO DA
LIBERTAÇÃO DO

THIBET
HONG KONG, 23 (AFPf— O Thibet festeja hoje o

quarto aniversário da sua li-
bertação pela China. A rádio
de Pequim citou, por esse
motivo, numerosos artigos
escritos por personalidades;
tibhetanas, notadamente: pe-fIo Daiai e pelo Panchen La*-
ma. Afirma este a sua çòn-vicção da próxima liberta-
ção da Ilha Formosa.

O Colonialismo Francês
Leva a Fome

ao Povo Tunisino

—;¦•;

1m

Tu-iiz, 23 (Correspondeu-
cia especial para a IMPREN-rSA~ POPULAR) — O secre-
tário-geral da União Geral
dos Estudantes Tunislnos
enviou ao secretárlo-geral
da União Internacional dós
Estudantes a seguinte carta:

«Uma crise econômica- e
social particularmente agu--
da desencadeou-sè na Tühl-
sla. Numerosas famílias mor-
rem de fome. Centenas de
milhares dè operários Tlffo
têm trabalho. Dèzenaijde
alunos necessitados abando-
nam a escola.. --

A política colonial, que" há
70 anos provoca um empo-
breciménto sistemático de
todos os tunesinos, durante
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os últimos três anoi canil-, 
'-i

nha para uma repressão po* J
litlca e militar. Estas rázõè»;':
contribuíram para agravai afã
situação.

Calamidades naturais: »'¦¦£
seca e os estragos produzi* I
dos pelos gafanhotos expll» ¦ Ccam o fato de que a situação^
alarmante tomou últlmámérí-,
te um caráter excepcional,;
Por todo o pais criaram-se
comitês para socorrer as nu-
merosas vitimas da fome; A
UGET, por sua parte, nfio
podendo ficar indiferente yp]
diante da desgraça quèr.açfiw
abateu sobre os estudant*»
tunesinos e suas famiUasj^»ií«;.':j|i
cldiu participar do esforço.,;
do socorro nacional mediante-
a coleta de víveres, dlnhef»
ro e roupa.

Tendo em conta que a SOU-'
dariedade estudantil • pode;
contribuir para esta tarefa,'
tomamos a liberdade de ape*
lar a todos os estudantes pa*'ra que auxiliem os tunisino*
As.) Hamed Karoul, sucratfc-
riotfseral da UPET,

. {
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Üi ÍS M O AUMENTO OS OPERÁRIOS ÍM Si
SSM.MMMft.1,

Ê Os talwlhitfon» nw lmlá»trUui de açuoar oontí-
uuaiii uRtiiinlftndj uma «oluçao parti o aumonto dn
salários pleiteado polo sindicato desta categoria.

Conformo Ja noticiamos anteriormente, devido a
InthuislRento atitude patrona; do Impor o condiciona-
mento do aumento do salários ao aumento doa preços
dos produtos, nao so chegou a nenhum acordo entro
patrões • empregados, e o processo do aumento de

salários foi remetido a Justiça do Trabalho onde so
encontra naa iiiüon do Jukwtilator aguardando julgu-
mento,

DKSCONTKNTAMKNTO
I
Por outro lado continua aumentando o deaoort-

tentamento entre os trabalhadores com M protelações
<- manobras dos patrões visando enfraquecer o slndU
cato. Principalmente naa Usinai Nacional», uma das

maiores empresas onde os patrões, temendo uma aç&o
enérgica por parte dos operários, vêm udmltlndo no*
vos empregados em massa, pretendendo com Isso que-brar á unidade dos trabalhadores. Apesar disto, os
operários estão no firmo propósito do nfio abrir mão
de «uas reivindicações.

Nas fabricas continua suspenso o trabalho ex-
traordlnario até que seja resolvida a questão do au-
mento de forma satisfatória.

msmtmsa

Conheça seus Direitos
mgg»)0»t-hJ*,P^*a^*A0-l*-**r

DR. MILTON DE MOKAES EMKKY

- IULDO ABREU quer ssber se para deixar sou cmprtV
ko devo dar avlso-prcvío. " ' .

RESPOSTA — Sim. Desdo quo nao haja prazo cstlpu-
lado, a parte que, embora sem Justo motivo, quiser rcscln-
dlr o contrato de trabalho, doverá dar o avlso-prévlo à
outra.

A antecedência deve ser do:
— Oito dias, se o pagamento íôr cíetuado por sema-

ná ou tempo Interior;
II — Trinta dias aos quo perceberem por quinzena

ou mes, e, por extensão, para os que recebem por tempo
superior à semana; o mesmo para os quo tem mais de ano
de serviço na empresa, sejam diaristas ou mensallstas.

Quando o trabalhador quiser deixar a íirma para a
qual trabalha deve dar o avlso-prévlo a ílm de evitar que
a empresa ílquc com o direito de reter seus salários c
íérlas.

O avlso-prévlo sé se torna necessário, quando ocorrer
a hipótese de despedida direta, nao havendo justa causa
para a rescisão do contrato de trabalho.

Sc o empregado continuar prestando serviço ao em-
pregador, sem o-seu protesto, após o prazo de avlso-pré-
vio, tem reatadas suas relações de emprego, Ucando nulo
o avlso-prévlo.

Dirija suas consultas à IMPRENSA POPULAR,
seção tConheça seus direitos», Bua Gustavo Lacerda,
10 — Rio de Janeiro, Distrito Federal.

O redator desta seção atenderá pessoalmente os
leitores à Av. Erasmo Braga, 299, 2' andar, sala 203
— Edifício Profissional — Esplanada do Castelo. So-
mente das 16 ás 18 horas.

Os Sapateiros Vão Lutar Por
50'/. de Aumento Nos Salários
Amanhã, grande assembléia preparatória — Fala à nossa reportagem o

secretário do Sindicato, sr. Gervasio Teles

WfüiSindical
ASSEMBLÉIAS

lIAIIIIBWOIS H OAlUtfXIHKIROS

A asssmbiela «sra» «wtroonJInárla marcada para ssnU-feir»,
dia 90, fui irwiAleilila para o dia 98, arnanh», quarta-feira,

K»»« usieinliltl» visava o assentamento definitivo das u*»». p».
ra a elaoora«»i> ilo memorial a ser entresuo aos patrões por aumente
ue ,»,*r,°- itfaaoK»

Marolinndu paia a luta por aumento d« salários, oa sap*ieiru»
reunir-se-flo dln 25 do corrsnU, na sedo de oeu sindicato, para a re».
Hsaçnu do unm umemuiela preparatória onda tratarão aObre o »u.
monto salarial.

MOTOIUSTAS K XllOOADOIUSS DB ONIBUB

O Slndicaiu iiu» Condutores do Veículos Rodoviários o aneso»
do Ido do Janeiro; com sedo á nua Camertno, 60, osU coavoeondo
todo» o» associados desse sindicato a comparecerem Aa assembléias
mio tratarAu du aumento do salários. Essas assembléias reallur-
-»e-»o dn seguinte maneira: turras vespertina em primeira convoca,
cao - As ü liura»; em «cernida convocação, As 10 horas. Turma ms-
tutltiB em primeira convocação, as 18 borasi em segunda convocação,
as iu nora», a essas assembléias deverão comparecer todos os moto-
risUs, despachantes o trocadores. nenUiar-se-ao a 81 4o corrente.

ELEIÇÕES

Mais de 30 mil trabalha-
dores nas Indústrias do cal-
çados, luvas, bolsas e peles
de resguardo vflo pleitear
aumento de salários. Ama-
nliã, ás 19 horas, ha sede do
Sindicato (Praça 11 de Jtt-
nho, 192), será realizada
uma grande assembléia pre-
paratona onde os operários
deverão acertar as primeiras
medidas para a conquista des-
ta sentida reivindicação.

MOVA ASSEMBLÉIA
Falando ontem à 1MPREN-

SA POPULAR o secretário
do Sindicato dos Sapateiros,
sr. Gervasio Teles, nos de-
clorou:

— A assembléia de quarta-

APOSENTADOS E PENSIONISTAS
Desde julho de 1954, o IAPI, o IAPC e outros Insti-'tutos c Caixas de Aposentadoria e Pensões éstfio obriga-

dos, por dispositivos legais, a pagar a aposentadoria mi-
nima de 2.184 cruzeiros e pensões a base de 1.240 cru-
zeiros.  •

Os aposentados e pensionistas têm o direito de reco-
ber as diferenças desde julho de 1954 até o presente, com
a prestação mensal reajustada para o futuro, inclusive.

Os interessados em tal reajustamento devem pro-
curar o advogado Milton de Morais Emery, à Avenida
Erasmo Braga, 299, 2" andar, sala 203, Edifício Profissio-
nal, na Esplanada do Castelo, das 14 as 18 horas, dia-
riomente. ' "

«\A»WW\rV%fVNA/WVS/VSrWW%

VAI COMPRAR
SAPATOS???
Lembrc-so quo a

Sapataria Ribeiro
(A Caia do Trabalhador)

vende sempre por menos.

SAPATARIA
RIBEIRO

BUA MENOS AIItES, 339.
Ao »eu dispor.

Debates Nos Colégios
Sobre Congelamento de anuidades

Dirigentes de grêmios estudantis irão sexta-feira ao Ministério da
Educaeão — Regulamentação da lei 2.342 e sua imediata aplicação

•feira marcará o Inicio do
nossa campanha pró-au-

Instalada a Comissão
Preparatória do IV
Congresso Nacional

oe Jornalistas
Comunica o Sindicato de

Jornalistas Profissionais que
já foi instalada, no Distrito
Federal, a Comlssuo Prepa-
ratórla do IV Congresso isa-
cional de Jornalistas, a se
realizar em 7 de setembro
do ano cm curso, cm Belo
Horizonte. A referida co-
missão terá a incumbência
de organizar a delegação
carioca que participara do
conclave.

Integram a Comissão Pre-
paratona os srs. Herbert
Moses, presidente da A.B.I.,
Luis Ferreira Guimarães,
presidente ao Sindicato de
Jornalistas; Antônio Figuei-
redo Alvarez, presidente do
Sindicato dos Uráficos; Ma-
noel Barcelos, presidente da
Associação Brasileira de Ha-
dio e do Sindicato dos Kaclia-
listas; o dirigente gráfico
Uiovannl Komita, os jorna-
listas Jocelyn Santos, Cor-
los Alberto Ponzo, Fernan-
do Segismundo, João Etchc-
verry, Ivan Duarte e GU-
berto Lima e o radialista

Ary Vlzeu.

mento. A diretoria e a. co-
mlssáo de salários em reu-
nloes anteriores decidiram
que será proposta nesta as-
sembléia, que é apenas pre-
paratona para grande reu-
niáo quo realizaremos logo
que terminar o prazo do ul-
timo acordo, uma tabela de
507o de aumento para todos
os trabalhadores.

INTHKUSSK GERAL
Disse ainda ésse dirigente

sindical: — «A diretoria e a

Oueixa-se do
1.A.1M.

NlTBitui - compareceu
à nossu sucursal cm Alie-
rói, um aposentado, no Ins-
Uluto do IAPI iiuu velo
trazer sua denúncia contra
o dei-ciente serviço daquela
autarquia. Disse élc à re-
portagem da IMPRENSA
POPULAR: "Os associados
do IAPI pagam por Mirins
anos, e quando déiu necessi-
ia, este recusa-se a dar
qualquer ajuda" Eu, como
centenas de outros associa-
dos, não recebo a aposenta-
doria há seis meses. Tani-
bém quando o instituto faz
o pagamento, dá apenas 50
por cento aos aposentados.
Só são fornecidos os rcsul-
tados dos exames três ou
cinco meses depois."

' Deverá se realizar na pró-
xima sexta-feira uma reunião
no Ministério da Educação

entre dirigentes de grêmios
estudantis e membros da co-
missão de regulamentação da

CASIMIR0
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO

Executa-se serviços a domicilio. Orçamentos grátis.
Recados pelo telefone: 57-6460.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — CONSULTAS: Cr$ 30,00
reatamento pela hormonloterapla • alta freqüência especificaila velhice precoce da funçAo sexual no homem e na mulher.

lnltabUldad* • (a<tl(B e Uuonla noa casoa Indicados.
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HEITOR ROCHA FARIA
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DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169 ¦ S. 917 — Tel.: 43-6473

xNERVOSOS Desanimo. An- g
gústta. Fobias. In- p

. toma. Imtabiitda- éde. Nervosismo. Sentimentos de inferioridade ò tnsegu- $
| rança. Idéia» de fracasso.' Esgotamento. Dificuldades v.*>¦ sexuais no homem » na mulher. TRATAMENTO ES-PEOIAUZADO DOS. DldTOBBlOS NEURÓTICOS

j CLINICA PSICOLÓGICA
í? u as 18 • 14 as 18 . Diariamente

R. ÁLVARO ALVnaV.ai i-

I i3« Afrt). - imJ''süm

Dr. J. Grabois
Membro da "Sobtety
for the Psychotogi-
cal Studp of 8oouü
tssues- — U.S.A.

APELO
CONTRA A PREPARAÇÃO

DA GUERRA ATÔMICA
<Alguns governos preparam hoje o desencadeamentode- uma guerra atômica. Querem fazer com que os povosa.admitam como urna fatalidade.
O uso das armai» atômicas conduziria a uma guerrade extermínio. - > *¦""*"
Afirmamos que o governo que desencadeasse a guer-ra atômica perderlft:á. confiança de seu próprio povo eseWa, condenado por todos os demais povos. Desde este

$$M$|?» °P°ino-nos aos que-<organizam a guerra atômica.Exigimos a destruiçao,-em:tDdos os países, dos depósitosde armas atômicas^ e^irhjjs â cessação imediata de suat abrieaçao í isc ¦"-:

Assine este Apao_jimtaaiénte com amigos e pessoai
KS.ÍSÍÍ?* % °„rcnieta.k sede do Movimento Cariocados Partidários da Paz ^- Av. IS de Mato, 13 — 13' andar- sala 1.305 — Edifício;Mi|iicIpaL

ASSINATURAS
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lei 2.342 que institui o Fuiu
do Nacional do Ensino Me-
dio, juntamente com o sr.
Carlos lJasquali, diretor do
Departamento Nacional Oe
Ensino e o st. Armando Hil-
dobrando, diretor do Ensino
Secundário.

DEBATE
Nessa reunião o presiden-

te da Associação Metropoli-
tuna de Estudantes Sscunda.
rios e os diretores de grêmiosdeverão uebatér o projeto de
regulamentação da lei 2.342
que será iornecida a direto-
ria da AMES, segundo pro-
meteu o Sr. Armando Hüde-
brando.

os representantes estudan-
Us deverão, nessa ocasião,
levar ao Departamento Na-
cional do Ensino seu pensa-
mtmio a respeito do projeto
elaborado' no Ministério. Seu
objetivo será o de que o quan-
to antes seja regulamenada
a lei que já tem em orçamen-
to uma dotação de 301) mi-
lhõea de cruzemos, destinados
a subvencionar os estabeleci-
mencos de ensino. Reclamam
os estudantes que com a re-
gulamentação da .lei sejam
congeladas as anuidades es-
colares ao' nivel de 1953 e que
com essa verba orçamentária
o governo pague o restante
aos proprietários de colégios.

CAMPANHA
Além. desse debate e da

concentração feita na sexta-
•feira última, a Associação
Metropolitana de Estudantes
Secundários programa divetr
sas atividades no sentido dó
conquistar o congelamento
das anuidades escolares. Pro-
moverá a realização de as-
serr.bléias de alunos nos co-
légios para debater a quês-
tão. Realizará discussões com
os diretores de colégios, pro--fessores e pais de alunos,
através de reuniões conjuntas
comi as entidades estudantis.

Fundo Aeronáutico Sem Abono

comissão do salários ha mui--to vôm trnbulliundo no sen-
tido de truzer todos os com-
punlielios para a luta. Kl»;-
mos varias reuniões de Xá-
bricas e vamos distribuir um
manifesto cm todos os locais
de trabalho, conclamando os
sapateiros a assemblélu. Des-
ta forma contamos com a
presença de todos, dada a Im-
portanem dos ussuntos que
Iremos tratar. Além do au-
menlo de salários, que é de
interesse gerul, vamos tam- §bém tratai do aumento das ú

TIIA1IAUIAUOIIEH
EM MOVfclS UB JUNCO

Nu sedo do Slnuiculo dos Tra*
tiuiitudorcs em Móvel» do Junço,
Vlitit', Vussouiu», Curtlnus o ES-
tutu» do Itlu du Junciro, sorto
iciillziiüus eleições puru escolha
Ue dlreturlu no <llu 1» do mos
ds lullio.

.lUSTALOItUICOS,

Km ulciiu eumpunlm pclu con-
quistu du suu reivindicação sa-
luriul. u» inctuuriiuos uo üls-
trlto fedcrul pre|i'irum-so pa-
ru o pleito em neu sindicato,
murcaau puru us di.,. 1», - eo
du lunliu vindouro, ü condida-
to a picsiUOmid du cntldud^
em tOrnu do quul jo unem os
ossúeiadus, « u sr. Uencuito Cçr-
nueiiu, secieluiu- du utual dl-

g returiu. oue encaütcurá
Ú cliupu.

uma

SI.MHC.iTl) UE 1IAVAO
•S TECEI.AUEM

mcnsaliduücs do Sindicato, u . ,
fim fio mm nrwv-imns fir/pi- iNc»so sindleuto, fl IluuUul-On-um ue que possamos uuei cel,,au i;Ji ,, andur, seríto rea-
frente ao aumento das des- iizadusi u 'X\ e us, cieicfles pa-
pesas decorrentes da cons- ra uMirutoria, meiniimiido con-

in ,ln se'"" «seul e lleprescntuntes dalo uu entidude no Cunsunu da Federa-tante elevação do custo
vida.

% entidude nu Consclliu
p (,-Au u que eslu tlllado.

TRAIUUIADOaU
EM MOINHO»

As eleições u realizarem-te na
sedo de seu slndlrsto, desUnsm-
•so à isnovac&o da diretoria,
conselho flscul o representante»
lunto à Federação, itcuiusm-.-u
a 13 do lunho. Aa chapas \k
{oram registradas.

TBABALBAOOBES
EM rANWlUAVAO,

CONfElTAHlAH B BALAS

Nesse sindicato, Praça On»,
4S8. serão realizadas elelcot»
para cscülha da nova diretoria,
o membros do conselho riscai.
Itcollzar-se-io essaa eleições no
dia 1B de ]unho.

OrEllAJUOÜ NAVAU

Sindicato dos operário»
elelclNo

Navais (Niterói), »t eleição da
diretoria, Conselho «scal • re-
prescntuçâo ao Conselho da Fe-
derucuo dus MariUmo» se rea-
iizura no dia üB do corrente.
Está registtada uma chupa
encabeçada pcio operário Joto
Fernandes, que conta cum o
apoio do líder da corporação •
utual presidenta do sindicato,
deputado irineu José de Sousa.

Llsasis»»^^

Festa no Pns Proletário da Penha
Realizada domingo último, com a presença de mil e quinhentas pes-
soas — O representante da U.T.F. lembrou a necessidade da elabora-

cão de um programa de reivindicações dos favelados
Jlcalizou-sc, domingo últi-

timo, u anunciada lesta no
parque proletário da Penha,
com a presença> de mais de
mil e quinhentas pessoas.
Houve pela manhã missa

Um leitor assiduo escre-
ve-nos para denunciar a sus-
pensão sem motivo algum
do abono pago ao pessoal
do Fundo Aeronáutico. In-
íorma que foram pagos os
meses de novembro e dezem-
bro de 1954 e janeiro e íe-
veiro de 1955. Sobre isso, in-
íorma o leitor, paira amea-
ca de serem esse íuncioná-
rios descontados a livre ar-
bitrlo do brigadeiro Eduar-
do Gomes dessas quantias
que lhe íoi indevidamente
paga. Urge que um deputa-
do dirija um requerimento
de informações ao «mais ai-
to gabarito moral da Hepú-
blica», escreve, ou .que seja
tomada qualquer outra pro-
vidência capaz de forçá-lo a
determinar o cumprimento
da Lei, não só pagando o
abono ao pessoal do Reem-
boisàvel, atingido por medi-
da idêntica, como devolven-
do-o ao pessoal do Fundo
Aeronáutico, pois o contra-
rio não significará apenas
um desrespeito a Lei como
a legalização de uma injus-
tiça que está constituindo o
esbulho a centenas de íunclò-
nãrios na sua maioria chefes
de íamilia numerosa, víti-
mas todos dos que se guin-
daram nos sagrentos acon-
tecimentos de agosto do ano
passado,
«FAZ BEM AS CBIANCI-

NUAS ANDAR A PÉ»
Escreve-nos um leitor di-

zendo que um dos conjuh-
tos residenciais do I.A.P.C.
mais abandonados é o do
Bairro da Campanha em Rea-
lengo. Descreve as dificulda-
des nos transportes e a situa-
cão irregular em que íun-
ciona a empresa de lotações
de que se servem para irem
do conjunto até a Estação.
Não obstante a distância
percorrida pelo carro ser
apenas' de três quilômetros
a empresa cobra Cr$ 2,50 á

passagem em dias de chuva
quando os caminhos ficam
enlameados os veículos desa-
parecem como por encanto.
Continuando diz o leitor que
a escoh mais próxima tica
a dois quilômetros do conjun-
to tende este ano ficado um
sem número de excedentes,
a propósito informa que éxis-
te-uma praça enorme aban-
donada bem no centro do
conjuntu e que essa podia
ser apioveitada pela P.D.F.
para a construção de uma es-
cola com parques etc. Diz-nos
ainda que. há tempos uma
comissão de moradores pro-
curando o ex-prefeito Dulcl-
dio Cardoso, esse lhes disse
que «fazia bem as crianci-
nhas andar a pé». Não há
telefones públicos e o mais
próxima fica a 100U metros
dali. Descrevendo um rosa-
rio de reclamações vai in-
formando que falta água, há
poças pútridas que infestam
de mosquitos as noites dos
moradores, o comércio local,
monopolizado, cobra preços
extorsivos. Terminando diz
que enquanto pagam reli-
giosamente suas contribui-
ções o Instituto vai deixan-
do que o mato tudo domine,
qúe os seus contribuintes ali
moradores passem as maio-
res privações e que 250 ca-
sas já prontas para serem
habitadas sejam, mantidas
criminosamente sem serem
alugadas.

«NAO DEVEMOS VOTAR
NELES»

O trabalhador Genesso Ges-
so escreve-nos carta protes-
tando contra a política desa-
vergonhada levada a efeito
atualmente em nossa terra.
«Se me perguntarem se de-
vemos votar neles eu direi
não» e continuando declara
que o operariado poderá ele-
ger os seus candidatos pois
é êle a força da Nação.

ELETROCUTADO
l-oi eletrocutado o preço

alto. Tudo du graça. Cuecas
a.., u r i c a li a s a CrS 110,(11);
«Sliorls» a CrS 80,00; rija-
mas a Cr$ 120,00; Meias a
CrS 00,00 ti dúzia. Tudo isso
estú ã disposição de V. S. na
loja do «KEIÍA». Uua du Al.-
lãnuega, 28-1, 1" andar ou
tieuinboiso Tostai.

campal. Depois um programa
de jogos e brincadeiras in-
fáhlis.

INAUGURADO O POSTO
MÉDICO

Mais tardo inaugurou-se o
posto médico, uma conquista
do Centro Pro-Melhoramen-
tos ao Parque Proletário da
Penha, ü ato contou com a
presença do dr. Justino Pres-
les de Meneses, representan-
do a ABAS (Associação Bca.
sileira de Assistência Social),
e de um representante da
União dos Trabalhadores Fa-
velados.

«SHOW»
Do programa de íestivida-

des constava um «show». Dê-

NO TEATRO GINÁSTICOAv. Graça Aranha, 137 — Tel: 42-4090
B"^^^H Ar condicionado perfeito

fp3 UMA CERTA CA15ANA
W* W JÊ H O It A It I O :
l^yJJtUjLlJJ réicus, quurUia e nextiis: 31,00 hora»- H^*V^^^H| (luuitii-, e domiiiiiii!,: IU e -I lioriis
¦T fBkH Sábado»: III. 30 o ^.30 horas

vS&M ÚLTIMAS SEMANAS
Com Tânia Carrero, Glauter Lage,
Maurício Barroso e Paulo Autran.

Direção geral de Aaolfo Celi.

Io participaram artistas d*
rádio e da televisão, entre
outros: José Luiz, Gravotinha,
Vivaldo Medeiros, a cantora
Rogecia, que compareceu
acompanhada do sr. Cláudio
Rumos e de um regional e ou-
tros. A cantora distribuiu eu-
tro seus admiradores graiiae
quantidade de fotogratias >•
foi ela quem coroou a Kaíhtiu
da Festa.

Houve também um leilão de
prendas doadas pelos morado,
res do Parque,

SESSÃO SOLENE
As festividades foram en-

cerradas à noite com uniu
sessão solene, fazendo uso oa
palavra o representante da
UTF. Entre outras questões
lembrou o orador: a necessi-
dade de ser elaborado um
programa que contenha ' as
reivindicações dos favelados,
a ser apresentado aos can-
didatos à Presidência da Re-
pública. Comunicou ainda que,
de acordo com os Estatutos,
a UTF abrirá postos de alis-
tair.ento eleitoral, visando fa-
cilitar a inscrição dós elei-
tores que moram nas favelas.

O dr. Justino Prestes de
Menezes comunicou que o
posto médico acha-se à dis.
posição de todos os associa-
dos do Centro. Concitou aos
moradores do Parque Proleta.
rio a ingressar naquela or-
ganlzução que já se encontra
em condições de fornecer água,
luz e a atender a outras ne-
cessidades de seus associados.

FERIDAS
CRÔNICAS
Ülceras varicosas

e eezemas dos membros
Sao eliminadas, cômoda e

facilmente, em 90% dos ca-
aos, com aplicação em média
de l Atadura» LNArASTE.

A venda nas boas (arma-
clna do pais c na V.U.I'., Cal-
xa Postal, 3.735, Itio de Ja-
nelto, D. F.

0 AMAURY LÁ DO
SOBRADO ESTA

MALUCO
Aproveite as crises de lou-

cura de AMAURY. Cuecas a
Cr? 200,00 a dúzia. Camisas de
tricoline branca Cr$ 150,00.
Rua da Alfândega 318 — 1»
andar. Rua Vinte de Abril,
7 — loja.

. SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIA DE CALÇADOS, BOLSAS,

LUVAS E PELES DE RESGUARDO
DO RIO DE JANEIRO

EDITAL
A diretoria deste Sindicato convida oa com-

panheiros e companheiras, associados ou não, paratomarem parte em uma GRANDE ASSEMBLÉIA,
no dia 25 deste (QUARTA-FEIRA), às 18,30 em
primeira e às 19,00 em segunda convocação, paradiscutirem os seguintes pontos da ordem-do-dia:

a) Leitura e aprovação da Ata da Assembléia
anterior;

b) Aumento de salário para nossa classe;
c) Aumento dás mensalidades.

Rio, em 23 de maio de 1955.
A diretoria.

\wm PEQUENOS ÂNÚNCÍ0&
OFERECE-SE

BUMBK1RO H1DKAUUUO —
Executa-se serviços a domlcUlo.
Recados: Av. Manoel Duarte,
620. NUo Ulus. tP)

VKNUO rEUKKNU — com OU
metros quadrados oa Bstruda
Soledade, a. em Uuqut de U*
xlas. ITutar oelo tal. tO-Ull.
com Murilo. (P)

A BOBINADORA. Especialista
em concertos de bombas para
ãguas, liqüidificadores, encera-
dores, enceradeiras e outros
aparelhos domésticos. Rua Gon-
zaga Bastos, 294. TeL: 28-9582.

PLYMOUTR/3u —" 100% de
máquina. Dom iscado, traba-
toando aa praça. Vende-se. Ver
e tratai a Hua São Salvador, «o.

GU1LHUT1NA -. Vende-se pa-
ra desucupur espaço. Tipo Krau-
se Manuui com 51cms. de boca,
du.is mminus nuvas. frecu; CrS
15 uuu.uu a vista. Tratai a Kua
Silva Vaie, ao. Cavalcante.

XU£l KiClb 1 A- KAUIU ÍEUM1CO— Uxccutu-se serviços a domt-
clüo. Kecados par» o telefone57-64BU. CASlUXhl).

CONSERTA-SE Rçdiador a pre-cos módicos. Serviços com ga-rantias. Temos técnico neste
serviço. Av. Pedro II n» 219.
Tel. 28.0774. Sr. Osmar,

A BOBINADORA está apare-
lhuda para qualquer serviço, de
bombelro-eletrlclsta. Rua Gonza-
ga Bastos, 294. Tel.i 28-9582.

PENSÃO LUSO-BRA3ILEIRA
— Hua dos Arcos, 41, 2». Men-
sal; 80(1,00. Vagas: cama e me-
sa: CrS 1.200,00.

VENDE-SE unia sucata de mo-
tores elétricos. Rua Gonzaga
Bastos, 294. Tel.: 28-9582.

PINTURAS decorações • re-
íorma» em apartamentos e edl-
tidos, etc Pintamos automóveis,
geladeiras • correia tos. Orca-
mentos sem compromissos. Re-
cados para teL: 25-3039.

VENDE-SE um titulo de Re-
vista Jft registrado no D.NJEU,
ou troca-se poi colocação em
Jornal. Cartas para JoraaUsta
nesta redacSo.

VENUE-Sh completo dormlto-
rio de II pecas por Cr? 12.uou,uu.
Motivo de viagem. Tratar a Rua
Cabucu. 190, apt 102.

VENESlANAü e persianas —
Consertam-se t retormam-se. —
Dá-se reíeténcias , de firmas
construtoras. Kecudu» para Ma-
noel Castanho, rei.. 42-8608.

RAPAZ KORTE, para qualquerserviço braça). Recados paraesta redacào. Sr. José' Fuusiinu.

Escritório, cobrador ou chofer,
aceito estes serviços das 7 às 12
horas. Tratar com AntSo pelolei. 42-4518 das 12 às 18 horas.

AMIQO: utilize e recomende ao» seus amigos e parentes
nossa secQão de "PEQUENOS AN ONCIOS" a
Crt 10,00 por vez. Sem também um oorretor de
seu jornal. Disque sxsoio e solicite informações
sobre como anunciar, com êxito o econômica-
mente. \

MOCA de maior idade, comnocóes de contabilidade, de da-tilografia, boa letra, pratica decaixa e de escritório. Recados
para Srta. Irene. Tei: 23-1504.

CARPINTEIRO - Executam--se serviços ue carpinteiro em
geral. Recados na Portaria dtsto
Jornal. Tel.: 22-3070. Josó C deSouza.

VENDE-SE um grupo esUlo
colonial .com mesa de centro.
Serve para modista ou cônsul-
tórlo. Tratar a Rua Gonzaga
Bastos, 283. Tel.: 28-9582.

, CASA — vende-se uma com 2
quartos, i sala e cozinha, pre-
cisando pequenos reparos em
terreno de 12 x 40 — Santa
Cruz — Tratar pelo tel.: 58-6438.
.':. (2)

VENDE-Si,. Caminhão Chevro-
let, 1U3S, retificado, em perfeito
estudo, gastando óleo 60. Tra-
tar com Carlos, a Travessa Oci-
ras. 44 — [rala

AUSTIN 19-19.A.40 — 4 por-tas, pneus novos, motor retlfl-
cauo. fconacao de couro. Fuço
qualquer pi ova de mecânica. Av.
Augusto Severo, 4 —• l.apa. Tra-
tar com Orlando.

Terrenos de praia a partir de
CrS. 70,00 mensais. Cidade Beira
Mar. Tratar com o Sr. LeRo ou
Carlos. . .Aceitamos corretores.
Rua Araújo Porto Alegre fl» 55'
S/loja G/2. Tel. 32-9933.

AUTO PECAS JENCO — Pecas
para carros europeus Javelln,
Murrls. Slnger. Austln. etc. RuaJuan Paulo Duarte, 31. Tel.:42-5542. :

PINTOR P1S1 OLEIRO püs-sulndo cumpreisor e pistola, dis-
pondo Ue três dias na semanaou mais. Aceita-se serviços emoficinas mecânicas de automó-
vels, móveis de aco ou de gela-deiras. Atende-se a domicilio. Re-cados para t, Reoacão deste Jor-nal a Jo&o Vicente. Tel.; 22-3070.

VENOE-SE Bomba Hidráulicaocm mutur 1/4 de HP, monofá-slco, murtu «Arno», e bombamarca «T.ls,»; Tubulação 3/4. —
, Crti 2.L'Uu,uu. 1'iálur a hua üus-tavu Sampaio, 598, apt. 6U3 —
teme. .

MAyUINA IMPRESSORA «AU-DAX», venuc-se — Ver « tratar
na Ruh Sacadura Cabral. S'M

PASSA-SE por CrS ' BU.VlUO.iüjum lote cum um barraco tenuuvários .cômudtis,, situago a RuaMonteiro .Ia Sllvu, íb - ííònà-
riu GurgeL Tratar no local.

PENSÃO ITAUANA — Refel-
çoej avulsus, pratos especiaistodos os dias. CrS'26,00. RuaSenauoi Dantas, 33, sob. Korne-cemos marmitas.

OURO E CAUTELA UE JÓIAS— Paga-se. bem. soiucâo râpi-da — ,Rua tvarlsto aa Veiga,
35 — sala 204, procurar Mar-cheslnl. Tel.; '22-6297. das 9 a»16 horas.

VENOE-SE UKa pequena tn-dústrla de cunrecçao de roupas,dispondo de uma pequena loja
paia varejo, com 10 anos decontrato dt locação, eih NovaIguaçu, a Kua utavio Turauí-no. 71

MERCURV conversível 1949, 4pneus novos, rádio de fabricamotor quaiquer prova. Preço Da-
5£í *,Vista. Av. Augusto Se-vero, 4 — Lapa. Tratar comOrlanuo.

OFERECE-SE para tomar con-
ta de uma casa pela moradia,
um bombelro-gaslsta-eletrlclsta.
Recados para a Rua Tenente
Maurício Medeiros, & Com o sr
César dos Santos.

RAPAZ forte oferece-se para
qualquer serviço. Recados mini
esta redação com Alcides, uu pa-ra a Rua S&u Francisco Xavier,
465. fundos. Tel. 22-3070.

QUARTO — Praça da Bandei-
ra; Aluga-se, mobiliadu, pararapazes. Tratar à Rua do Ma-
toso, 261. Exige-se referências.

PRECISA-SE
PRECISA-SE de um estoíadur.

Tratar a Kua Montevidéu, 1.205— Penha.

PROCURA-SE quarto no ecn-
tro ou adjacências. Preto nm-
dlco. Recados poi (avor para. Ai-
cides nesta Redação - ursenu'

VENDE-SE uma bicicletaKlulllps, aru 2o 1/2. em periêiluestado,-licenciada cum dõctuneiL-tns idúneus. iratar u Eítradiido Areai, 23-2. Turiacu.

CAlflAZ Alfaiate Moderno -r
Precisa se outelru, oagu-se ucm."Tratai 

a Kua Juan Paulo uuar-
te-, 19 s/ 7 Tèl,: 42-77U7. Ao la-
do úa Mesblu.

PpÈUIS.v-Sli ne SúiilHdur eií-
lll.ip AV ilu.-- llrlilHllUlM"».
II .'.l' lei : .0 .'i!«l2.

, I^ÉÍÍKEIRo i-.u.i vedar uni»
t;tr-.<i ti.i^tiu. Trálíir ^au.iOu zs

¦ l" tiui.(> t: 11,' i, si. l-LUi:'li. K<«»
Piilcíí, l'JO, em Mangueirau

A P
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PROGRAMA DO BOTAFOGO
fl/ito cm Conta o aríi/ftciro «/tinooro, mandou awW

gW "«-omcfo //Hnffani.nceifoii 01idôisjoZ,,Z
j"nho° 

^ n,"',""-,'""• arcando as dut™dl li o 19 de
Antes do embarcar para « Europa, João Citro. ouechefia (i delegação, alWnègra áeelqrqu paru quem i

ZZT>roioZo"-R.T,0,,'J M/"r'" "" »K ffiWVOT »roloiv„o _0 oot^Jnio. mas sim uma "rceomcn-
dação'. E não há lei neste mundo quo obrigue alguém aatender a umu recomendação. - figuem O

/•orííiHío pe/as dço/uraçdes do jwrciíro ulvlncgro ea com inieaçao agora feita por Dino, fleu-se veria do queo Bótafpgo vai quebrar a absurda recomendação do (a-maraii, tomando uma posição digna do aplausos gerai».
MAS...,

Entretanto, quem disse quo o governo sossegout Umapequena notlnha inslnuante que o "Jornal dos Sports"publicou sábado, diz que apesar dos jogos com os húnga-ros já estarem assentados, âlcs "não se reulizuráo" Háportunlo, 6 forçoso concluir, .ima nova investida do <io-vêrno contra a decisão do Botafogo de jogar na HungriaOs néscios do Itamarati, fiéis às ordens expressai tenão recomendações) de Wall Street, continuam dispostosa enterrar cada vez mais o esporte nacional, a envergo-nha-lo aos olhos dn todo o mundo.

P.M.C.

E enquanto isso, o Pauto Mendes Campos, vindo hádias de Londres, escreve em seu último •'Primeiro Plano"no-"Diário Carioca", o que dizem a propósito os esnor-tistas ingleses:"Os melhoras jogadores do futebol do mundo sãoos húngaros, nós estamos melhorando porque uuren-demos com ales."

CORTINA

A Hungria quer que nossos clubes joguem em suaicidades. O governo brasileiro não quer que nossos cruquesentrem «a Hungria. Afinal de contas, de que lado ficaentão, a tal "cortina"?
No Itamarati, meus amigos, e não è de ferro, c dedólaK

FDI

Para concluir, só assim: "Ma comme sono crettini..."
DEIXA-QUE-EU-CHUTO

M ____¦___ j^mmm ^ — --— ¦""—"' "*<™>m*»*mmm^^JOGAM ESTA TARDEBOTAFOGO XLAS PALMAS
Fjmj&iíTfty—"' »»*wi**>*»
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dois gols contra o
Teuerifc

A equipe do Botafogo,
(lundu curso à icmpurada fa.
lurimelona) que «mpreende,
joRiini na turde d_ hoje con*
Ira o La. Piilmas, nu eldudo
do Tcnerife, mu llim4 Cu.
nàrlas.

Sena u quurlu exibição dos
ulvl.negro* cm gruimido* es-
punliulii, u.tundo o cotejo pro*
gvamudo p»ru a t"nlo.

INVENCIBILIDADE
E.U JOGO

As apresentações do Bota-
fogo nu Espanha, ate o mo-
m«nto, vfim sendo marcadas
por lotai brilliunti.mo. Em
".es imitidas o clube de Ge-
lienil Soverlano ainda não
Houbc o que ÍÔMíe uma deno-
ta, tendo empatado duas e
vencido uma. Itesaalte-M queapenas 110 jogo de estréia,
frente uo Rcul de Madri, não
se exibiu com superioridade
em campo. A faliu de am-
bicntuçào c o cansaço da via-
gem influiram no rendlmen.
lo. do quadro. Mas, nos dois
últimos Jogou, contra o Atlé-
tico de Madri e o Tenerifel
respectivamente, > engoliu a
nola-. Contra o Atlético de
Madri merecei] inteiramente
a vitória, não a conseguindo

tfto sdmcnie por fa|tu <j0chance.
Nu lardo dè hoje, o Hotu-fogo medu fôrçHS t_„: 0 LasPalmas. Seia oulro perigosorival, que lhe .-urge à tom.te disposto u acabar com nsuu Invencibilidade. Kntcc-tuiile, o» cOinpunhelrbH de Di-no, que vem num crescendodo produção, reúnem condi-

Ç-i'h pura alcançar mnis uirabrllliiinle vitórm, a munmcn-
çao da Invencibilidade influi-ra buslanta no Animo de to.dos, impulsionando-os comnuils decisão pura a lula. E'de se esperar nova vilóriu

do» comandadoi de Zo.é Mo*MESMA EQUIPE
A equipe alvl-nogro paramala í*to Hcnsaclonui cotejoInlcrnaclonal SOrá a n:c»ma•iue vem «a upieseninndo utó¦mui, ou melhor, Lugsno,- Ger*

f.°'_ ° .8xnn!?Si 0r|u,1(l0 Ma*«.Ilob o üonlloj Garrincha, Dl*no, Vinícius, Quarenllnho e
* X 1 CONTRA

Jogondo oni Teiiorlfe, do*mlngo último, o Bolofo_o.ubuleu o Tcncrlle uor 4x1Dino (2), Gorrlncha e Quí,rentlnlia ma»-caram 01 ten.«os dos botafoguenses.

BENITEZ VOLTA
AOS TREINOS

Participará, hoje, do individual do Flamengo

Amanhã em Vitória o
Misto do Fluminense

Os tricolores voltarão a jogar nos dias 27 e
29 — A delegação

DOMINGO O VASCO
EM LA CORUNA

3x3 contra o Valência no «match» de estréia j
O Vasco empatou, domingo,

contra o Valência por 3x3,
depois de estar perdendo
por 3 x 1.• A peleja de estréia dos vas-
calnos agradou aos torcedo-
re do Valência, que fizeram
referências elogiosas ao fu-
tebol praticado pelos brasi-
leiros.

Marcaram os tentos do
Vasco: Pinga (2) e Sabará.
Dl Stefano, Lasa e Wilkes
consignaram para os espa-
hhóls.:v Os quadros jogaram as-
sim:

VASCO: Vítor Gonzalez;
Paulinho e Belini; .Tophe,-Eli- e' Darlo; Sabará, Mane-
ca, Ademir, Pinga e Parodi.

VALÊNCIA: Ramirez;
Quincoces e Sendera; Socra-
es, Pasiego e Puchades; Se-

ICANTINKOJoImm
Qrlkur¦ it Cârwúkqr

gui, Villa, Wilkes, Di Stéfá-
no e Lasa.

AGORA EM LA CORUfíA
O Vasco prosseguirá a sua

temporada na Europa jo-
gando domingo próximo em
La Cortina, na Espanha.

•uL — Após uma long»
'?" temperada pelo norte

do pais, que durou cerca de
40 dias, retornou, sftbado íil-

.tinío, ao Rio, o quadro misto.
.do Flamengo, que foi cogno-,
.minado como «Mengúinho»,.

1 mercê de suas brilhantes
. atuações nessa excursão..Em

10 jogos, o «Menguiiiho» ai-
<:ançou 8 vitórias, sendo der-
rolado apenas duas vezes,
conforme poderão observar
a seguir: Em Silo Luiz do
Maranhão: Flamengo — 3
x Maranhão — 0 (gols do
Vicente, Dida e Chico); Fia*
marlgo — 5 x Moto Club —

(gols de Dida, 3, Dequinha,
2); Sampaio Correia — 3
x Flamengo — 2 (gols de
Dida e Vermelho); Flainen-
go — % x Sampaio Correia

—- • (na revanche, gols de
Dida e Chico), Em Forlnle-
«a, no Ceara: Flamengo —¦

x Ceara — 0 (gol de
Alaor); Flamengo — 2 x
Ferroviário —• 0 (gols de
Alaor e Dida). Em Sobral:
Flamengo — 6 x Seleção de
Sobral — 1 (gols de Verme*
lho, Nabor, Alaor, Hermes
Moacyr (2). Em Fortaleza:
Flamengo —-.. 8 x Cearfl *'—r

,go!s de Nabor, Hermes e
Nabor); Em Campina Gron-
de, Paraíba: Flamengo —
l x Treze de Campina Oran-

d«jr**"i;0 (gol de Moacyr). Em
R«olfc; Pernambuco: Fia-
mengo -U América •— 2
(gol de Moacyr).
Jl. —* Prellando, domingo™ fflltimo, em Campo Gron-
de, o quadro de futebol ,)ti-
venll do Flamengo, cumpriu
destacada atuação, alcançou,
do um empate de 2 tentos
com o Vinte e Seis de Aorll
F. O. (adultos). Luiz Carlos
e Geraldinp marcaram para
»9 nossas cores. Eis o que-
dro mbronegro: Ignáclo:
Mesquita e DMo; Hallíon.
."•arllnhos e Danilo; -losé,
Moaoyr, Luiz Cnrlos, Geral-

• ádffedo, ;

O Fluminense, represento-
do por um titnc misto, em-
barcou ontem a noite, às
20,20 horas, por via férrea,
com destino ao Espirito San-
to. ond* levará a efeito rá-
pido «giro»;

CARLOS
ALFAIATE

Confecções para hoiíitüi?
e senhoras.

PREÇOS MÓDICOS

Rua General Pnlidoro,
156. sob., UOTAFUGO

A DELEGAÇÃO

Na "'íeíia da embaixada
tricolor seguiu o sr. Alcino
Rosa, compondo-se esta de
mais hs seguintes pessoas:
Gradim (técnico) e os joga-dores .lairo, Gntúlio, Roberto,
Bené. Batatais; Antonlnho,
Paulinho. Waldemar, Osval-
do. Adalberto, ,lair, Hugo,
Geniyiudo, Odair, Romeu e
Barbosa.

ESTRÉIA

O quadro misto tricolor
estreará em terras capixa-
bas, enfrentando o Atlético
local no próximo dia 25.

Voltará a jogar nos dias
27 e 29, havendo possibili-
dades Ce que venha tam-
bém a atuar a 30, quando en-

tao íaria a sua despedida.

Ò Flamengo, dentro doseu programa normal detreinamento, praticara indi-vldual, na manhã de hoje,no gramado da Gávea.
Os rubronegros se pre-param, no momento, para a«Copa Rivadúviá Correia

Meyéí» e as pelejas com oAmérica mineiro.

REAPARECE BENITEZ
A novidade do exercício

rubronegro desta manhã se-rá o reaparecimento do

meia Benitez, há algum tem*l)o afastado das atividadeslace a uma operação .rtrúr-
gica a que se submeteu:

O grande artilheiro do clu-be da Gávea encontrava-secm recuperação em BuenosAires, tendo regressado aesta capital 110 sábado.

Voltou a
Vencer a

Portuguesa.
Atuando, domingo, emMulhouse contra o grêmiolocal, u Portuguesa cariocamarcou um convincente trl*unfo pelo escore de 4 x 1.
O desempenho dos brasi.

JWM empolgou o público de-Mulhouse, sendo os jogado*res da Portuguesa elogiados"
pelo íflgo prático e bonito,
que realizaram. Os coman-dados de Neca venceram
Por 4x1. Baduca (2), MU*tlnho e Mário Faria, marca*caram os tentos da Portu-
gués-i. Walter fêz o gol doslocais.

GRANDE MODA
Camisas Italianas

Camisos «Italianas», gran*-de novidade desde Cr$ 160,00.CONFECÇÕES AMAURy,Rua da Alfândega 318 — J>andar. Rua-Vinte de Abril,",7 — loja. Atendemos peloReembolso.
fSv>W?^'***^í*'- *

BDBON, defensor, dofluminenseAmanhã Mais umJôoo
do Fluminense na Turquia

Os tricolores perderam domingo por 2 x 1 para o Besiktas
O Fluminense, que estreou | domingo, quando deu com-

iE. a„d„° "** TuW*». vencen- bate ao quadro do Beslktas.do por 4x1, foi derrotado, I Perderam os tricolores por

BENITEZ

LEÃO DE PORTUGAL
DERROTOU BUCK

Resultados dos confrontos de luta-livre

Classificados
ADVOGADOS

l'il. l.-Tlil.HA UUDlCluljh» 1)_HUITO - ordem aus Advoga-
dus. ins.r. 783 — Kua Alvura;
Alvlm, 4tí, 4" umidi, i_r_pu 4ü_.

tel.; S_-4ili_
1)K. SIM V_L i'A-M_U(.. - AV.lüo tlniiicu, 1UH, 15.» und- sulu

IM2 — lei.; 4_-__S

NOS ESTADOS
- Bangu 3 x Seleção

Ferroviário 1 x Ola-

ADEMIR, jogou domingo
contra o Valência

BONS TERRENOS
Vendo, «em entrada e tem

Juros, lote* desde 250
oru-etros por me», preços
desde 16 mil cruzeiros. Co-
márcio e conducfto 4 porta,
Já povoado, distante 28 ml-
naatos das Barcas de Niterói,
ótimo emprego de capital.
Tratar diariamente com o »r.
J. Siqueira, k Av. Marechal
Florlano, lt, 1* andar (ant.
Hua Larga» -» Tel. 2Í-ÍS40.

PORTUGAL 3 x
INGLATERRA I

A grande _en«açâo jnter-
nacional no setor do futebol
foi o friunfo conquistado,
domingo, pelo selecionado
português contra o da In-

.filaterra por 3x1.
O público do POrto vibrou

com a Inesperada vitória,
tendo saudado os jogadores
com manifestac-*» «Mtre-
pitosas.

*
Estn foi a primeira ves

nue Portugal abateu a In-
jílntcrra, desde mie dispu-
tam "matehes" -n(te »«•
lecõoi.

Na luta principal da noi-
tada do «Catch-As-Cafcli
Can» de rsábado, no Palácio
de Alumínio, o célebre luta-
dor Leão de Portugal levou
do vencida o campeão per-
nambucano, Buck, confir-
mando inteiramente sua ex
cepcional forma do mo-
mento.

A luta, toda ela marcada
de passagens sensacionais,
empolgou a quantos estive-
ram presentes no Paácio de
Alumínio, na noite de sá-
bado.

OUTROS RESULTADOS
As demais lutas do progra-

ma ofereceram os seguintes
resultados: Waldemar x Wll-
sou Gerardes — vencedor o
primeiro; Hideo Mory x Ga-
to Selvagem — empate; Pi*
ragibe x Sérgio — Vencedor
o primeiro por estrangula-
mento; René Bastos x Touro
de Bronze — Vencedor o
primeiro e Ponchlto x Lopes
— Vencedor o primeiro
por encostamento de espá-
dua.

O lutador René Bastos en-
trou no programa para subs-
tituir Touro Mineiro que
íèz «foríait» à última hora.

Ult. U. U_JUl_lltOS U0-li'liYl— Uiustts Ira-ullustus — iliid
Sà<> Juse, SU, Urupu 1.103 —

-one. _J-727b.'

Ult. MILTON U_ »1 O U A I tj_au.ll- — Av. Krusiiiu Braga,
29a, _ala _Ü3 — Diariamente.
d_S 15.30 as 17,30 horas —

lei.: 42-718U
DK. OS.MUM1U U13SSA — Rum
Gonçalves Dias, S4, sala bU_.
Das ltí as ia huras. Xél.i 5.-.771

Em Cabo Frio
| local 0.

Em Fortaleza -
p ria 0.
I No Recife — Palmeiras paulista 1 x
I América local 0.
| Em Belém -- Corintians 4 x Remo 0;
| Paissandu 2 x Portuguesa de Desportos 1.

Não Houve o Jogo Renner x Penarei

-2x1... gol de Waldo, q_aaproveitou bem um exce-lente passe de Didl. ¦.-• ~o*: time do Flutalnense
._í"õJÍ.eom.a segulnta cons-_Sífi8Sl_Veludo; Pindaro eDuque:.Clovis, Edson j»,J_i-.'. «ode:, .Miguel, Didfi, Waldo,Robson e Escurlnho. :_-AinahhS os trlcoloreg tor*narao a jogar era Istambul,devendo o adversário ser o

Por não terem chegado aum acordo quanto a quês-toes financeiras, deixou desor realizado, .sábado, emMontevidéu, o cotejo Renner

x Penarol, que reuniria oscampeões do Rio Grande doSul e do Uruguai. A pele-ja ficou para outra opor-tunidade.

MÉDICOS
DB. _LC'l_>0 COUTUllO —
Terças, quintas e saoauus, cata-14,30 as 13 auras — Hua Alvura
Alvlm, 31, 3.» andar, sala C0. —

lei.: 82-3315
UR. AAXOMO JUSTINu ;'1USS.
TES MKN_-__ _ uinlna en
geral - Av. Nilo Pecuntia, 1SS,10» andur, salas: 1.003-4. Torças,
quintas o sábados, das 12 ua' 14 horas
DR. l_t_NU_%0 -ONSIStJA —
Médlcu — Segunda., quailas csextus-lclras, das 14 aa lb ns.Rua Alvait) Alvlm, 31-3.» and.

aala 302 — Tel.: 52-3315
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Pensão
do Papai

; A melhor pensão de Copa-
ú cabana. Asseio o respeito.

Roa Konald de
Carvalho, 180

luíimas notícias

TERRÍVEL QUEDA
:. Sofreram oa preços nafábrica Astro. Guarda*•chuvas; sombrinhas, detc<_oros tipos; a presosda fabrica ao consumidor,
sem intermediários. Cal.Cas, camisas, blusões, ar-tlgos para ò frio em geral¦e- capaa para todas asIdades.
Confecções Astro. Rua doLavradka, 81

GANI DO TREM

LIVROS
OCULTISMO — SOCIAUS-
MO — POLÍTICO- — VIA-
GBNS — ROMANCES, ETC.
Escolares e outros assuntos,

compre nn

UVÍ5ABIA
A. BRAB^ELAS

A imprensa inglesa fêz comentários sobre m derrotoda Inglaterra ante Portugal por S a 1. Houve um Jornal,o «Daily Herald», que publicou o seguinte: «Com s nossaderrota diante de Portugal, estamos expostos aos gracejo*de toda a Europa». # *
Hoje à tarde, haverá uma reunião na F.M.P., quando.será focalizado o torneio entre os aspirantes dos seis gran*des clubes, certame que seria disputado até a data da Copa

Riva ou Torneio Internacional. A idéia é do Botafogo eo Vasco não está propenso a aceitá-lo.
41 *

A Portuguesa carioca voltará a jogar qumte-felr-, na
Europa. Local: Basiléia, na Sulca.« • «

. O Fluminense dirigiu-se à F.M.F., comunicando qüefêz proposta a Emilson para reforma de contrato. Naoportunidade solicitou o prêmio Belíort Duarte para ofamoso atacante Didl.
-!¦ * *

O Botafogo notificou h Federação que ae jatara— pe-Ia reforma do contrato de Garrincha.
•¦• í

A C.B.D. dirigiu-se à Associação Argentina de Futebolsolicitando a cessão do juiz Inglês Hartbsa para os Jogosda Copa Rlvadávla.

_*,£5_-,,tol,,w V*** íojndo «FERA» o preço alto catado trem e morreu. Reinam•» Preços baixos. Camisa*» ™_»£to P«ra motorlsto aCr$ 88,00; camisa de meta aCr» MfiO; lenços a Cr$ ffikíVer- para crer na Loja do«FERA». Rua da Alfândega,•Bfcfiaar."'**'
'•-¦¦ w 

'
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«OCAMARADA»
• onare-
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1 Mecânico de Máquina de Costura;

OL - CtMkWsU, oompra «_
1 x*r yvtzm&mW fMd* -"Mola»» de
P m^__E9Mm_Í___5Í «o»*» undu. Rafor*

tB\^ag^_^BM «a» «m ftnl — Vn*
_E_iVP^BEímKW dem»_» t**A-i"f«,^*« ao*.;
''¦Hn -Har'• **• * pr-stacio. T«l.: In- negento F«IJ6, 43, III Mf^ ._«oVa g

TllBfon*): 45-0133. BI fflll WIMVt ¦
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traça* __ cerol. Preços-mano»"•?•¦• Q»o •* O OAMABAPa
P«te ftaaer. VendaTrlStaT-,
b_ua Mafto TéUetra, **. Osv«l-ais Ora» - tiboAu, josr-

CAFÉ' HARMONIA

•• — ésWSl

LE-LOEUtO ii?
EÜCUDES t

„lf*l»«_» rawco —. iwaioi,'

«a guita-jfa. u — iet« ti-uta.

ESTOFADOR ¦]
Manoel T. Barbosa I

-__BJs: irtifssu winsi. u.•*• oseet — dww—_i —
- __i-****__ -***»'¦ «ootevWén,

UWi

.i'.¦ Z}f*u!~,y .-*

IMPRESSIONANTE
MORTE

Aos preços altos. Dire*
tamente da fábrica ao
consumidor sem interine-
diários: Calças, macacões
coringa, camisas esportes,
eamlias brancas, malhas,cobertores, Unhos, gabar-dlnej«uarda-chuvas, sopj-brlnnfs. Venha e comià-e
na fábrica por presos quesó a fábrica pode vender.Confecções Astro. Rua do

Lavradlo, 81.
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'ENCE ESMAOADORAMENTE EM SÃO PAULO A CHAPA UNO-PIZA g*» 2a. pigint)

NEGOCIANDO COM A SAÚDE DO POVO
OS GRUPOS IANQUES TÊM LUCROS OE MILHÕES
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Sqtiib, LUly, Parto Daviu, Fontoura Wieth,
e outros muitos trustes norte-ainerioaiios
arrancam milhões do povo graças à ooni-
vencia do governo —- O aumento dos re-
médios propicia lucros fabulosos para os
donos do mercado nacional de remédios
.(Reportagem de Ib TEIXEIRA) — (II)

O terreno acima, quo so vô na foto, é o que a Light está pondo d venda, embora tal pro-
priedadc não lhe pertença, pois reverterá para o povo carioca, através da Prefeitura em ISSO

Em reportagem anterior a IMPRBNBA POPULAR
denunciou a elevação espetacular que vem sofrendo oe
produtos farmaaoutiooe a ponto de em aponae um mt.s oa
preços sofrerem mais aumentos que noe troa Oltimoa emoa.
Tudo iaao com o apoio ostensivo o a conivência orimno-
y^JÜJ0?0?0' aJr™éa de aeu órgão eapecialieado, aCOFAP. A baae de farta exemplificaçào oferecida pelo*catálogoa do preçoa da indústria farmacêutica, particular-mento pela "Inter American Corporation" (Parko Davis)demonstramos o grau da brutal exploração, a despeito dotodoa os protoatoa e apelos. Como nao podaria deixar deacr encontram-se comandando o assalto à economia popu-lar, tranaformado ultimamente em verdadeira "blite-
•kriog", oa maia oatucioaoa grupoa norte-americanos, do-noa quaae absolutos do mercado nacional do produtos far-macéuticos. Na presente reportagem tratemos a públicoos fabulosos lucros quo os grupos ianques auferem com arendosissima exploração da saúde do povo brasileiro.

OITENTA 
E SEIS por

cento (86%) do total
da produção de remédios e
produtos de perfumadas
em nosso pais estão em
mãos das 17 empresas nor-
te-amerleanas que atuam no
Brasil, em sua maioria com
capitais Investidos do após-

Milhões
%

Trama Alim Pedro: Mais 70
De Cruzeiros do Povo Para a Light
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DESPEJADOS SELVAGEMENTE .trinta famílias de mora-
dores do Morro da Buiana, situado entre os números IBS e
$*s da Rua General Polidoro, foram ontem selvagemente
[despejados dos seus lares pela policia do sr. Café Filho. Foi
apresentada na ocasião, como pretexto, uma imissão de pos-
se falsa, de número 5.9ti, em favor dos grileiros Antônio
Joaquim Pereira e Sílvio Carvalho Pereira. Cenas revoltan-
tes se verificaram por ocasião de mais essa ação violenta e
ilegal da policia. Tomados de fúria hidrófoba, os policiaisnão deixaram um só barraco de pé, jogando mulheres e
crianças ao relento. No clichê, dois aspectos da "raezia" na-
zista: em cima, uma senhora que desmaiou em face das bm-
tçiZidades da polícia, e, em baixo, os moradores carregando o
qye conseguiam salvar, da fúria dos tirs* — roupas, móveis

,m outros utensílios.

«-W»)rf^^^»^^^»*"^»>"*»^

Tabuleta pondo à venda terrenos da Rua
Siqueira Campos que não pertencem àque-
Ia empresa imperialista, pois são reversí-

veis à Municipalidade

UMA 
tabuleta íoi afixada

no terreno d_ Rua Si-
queira Campos, do número
143 a 193. Lê-se na tabule-
ta: «À VENDA». Trata-se de
terrenos que, oiri virtude de
cláusula contratual, são re-
vérsiveis ao patrimônio mu-
nicipal em 11)60, quando se
expira o contrato entre a Pre-
feitura e a Light. Entretan-
to, n Light, ora proprietária
do terreno, através de sua
empresa Ferro-Carril-Jardira-
-Botânico, está tentando ven-
dê-lo, a fim de colocar a Pre.
feitura diante de uma situa-
ção de fato.

Tal como na «marmelada>
da venda do Hotel Avenida,
baixamente avaliado em 100
milhões de cruzeiros, os ter-
renos da Rua Siqueira Cam-
pos também serão vendidos a
Pegine Feigl, que se dedica
a negócios imobiliários e é a
«compradora> de todos os
bena üa Jardim.Botãnico, bens
gravados com a cláusula con-
u-atual de reversão.

VALOR DOS TERRENOS
Os terrenos da Rua Siquei-

ra Campos, já citados, não
podem ser vendidos porquesão bens reversíveis, que pás-fiarão para a propriedade daMunicipalidade, logo expire
o contrato. Valem, segura-
mente, 70 milhões de cruzei,
ros, considerando o alto va-lor do metro quadrado em Co-
pacabana. A tanto, pois, as.
cende o prejuízo que terá o
povo, através da Municipal.-

Coluna da Difusão

"

RAINHA DA IMPRENSA POPULAR s
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% TODAS AS CANDIDATAS
\ M AN TIV ERAM O SP O ST O S
Manteve-se inalterável, a colocação das concorrentes, nà 39 apura-
$ao — Ana, está trabalhando para superar Rosa —Algumas candi-

datas estão guardando votos
¦Realizou-se sábado último,

èm nossa redação, a tercei-
ra apuração do concurso que.apontará a «Rainha da IM-
PRENSA' POPULAR de ..:.
U95S?. ' Surpreendentemente,¦nenhuma alteração: 'verifi-
eou-SR na- colocação geral.Todas; as candidatas manti-
yerarh-se nos mesmos postos.
fi NOVOSTOTAIS
Ulbepois de. computados os
votos -entregues até às 19
hjJrâs/de sábado, ficou sen-

ISste cupão vale também
! .«wn- voto para o concurso

> "Rainha da7.P.."

do a seguinte a contagem.ge-
, ra,l .do. concurso:

lugar nome ', votos
, 1* . Rosa 6.140

2' ' Ana SM'£
S« Naegecy 2.415
•1* Marly, . 1.44S
fi' Wàldecy 950
fi* Irene ' 170-

!. T • , Biodoe Kut« 0
POR TRÁS; «OS, NtBIEROS

Por que não houve 'altera-
ção na colocação das candi:
datas? Na maioria dos casos,
elas preferiram guardar-os
votos para descarregá-los

; mais tarde. Foi o que acon-
teceu, por exemplo, com ire-
ne. Os 170 votos com queaparece são.os.que o;comer-

,c;ário Santos, entregou em
duas apurações.

Riode ainda está em 'Volta
Redonda, fazendo uma mten-
sa campanha eleitoral, segun- -
do.estamos informados..Não
mandou, ainda.um voto se-
quer. Trará todos de uma só
vez, quando regressar daque-
Ia cidade, dentro de uma se-
mana. .  . .

Rute também ainda não.
trouxe votos. Está «preparan-
do> uma boa bolada para.es-
trear bem colocada,

Waldecy também tem mui-
tos guardados. Mas prome-
teu-nos ontem que vai tra-
zê-los para que sejam,con-
tador. já na próxima apura-
ção.

BOAS NOVAS
Á ter-eà» awwBçfeo - mm>

lou-nos fatos auspiciosos.
Um deles, por exemplo, é o
excelente trabalho que vem
desenvolvendo a jovem. Ana
Macedo, um trabalho pia-nífiçado è insistente. Ana já•conseguiu • fazer com qua a
Çomisiião da . Carris desse
um início de «viradai, tra-
zendo alguns votos, prome-tendp muitos outros. Mais
ainda; Ana acaba de. receber
o apoio do Sindicato dos
Têxteis e comparecerá à sua
próxima assembléia, quando

.será oficialmente apresen-
tada aosstrabalhadores, apro-
veitando a ocasião para re-

.colher alguns votos.
NAEGECY VAI BEM

Naegecy recebeu durante
a quinzena que antecedeu a
terceira apuração, a soma
de 1.000 votos. Um núcleo
regular, que lhe deu para
garantir a terceira coloca-
ção. Entretanto, é preciso
que seu pai, o professor Nae-
gelle, dê um «apêrto> em
seus amigos e arranje.mais
alguns milhares de votos,
pois com apenas 1.000 votos
por quinzena, sua filha não
será a «Rainha da IMPREN-
SA POPULAR de 1955». Rosa
e Ana estão querendo dis.
parar...

A quarta apuração do con-
curso será realizada no dia
4 de junho vindouro, às 19
horas, na redação de IM-
mB&$A PORULAB,

dade, com mais essa negocia-
ta que a Light propina com
com. a cumplicidade do pre-
feito Alim Pedro.

Uma dos primeiras medi-
das tomadas pelo sr. Alim
Pedro, logo ao assumir o
cargo de prefeito, foi dar an-
damento ao_ processo número
129.612, que trata da autorl-
zação em conseqüência da
qual se pretende alienar bens
reversíveis e suprimir esta-
ções de bagagens da Ferro-
-Carril-Jardim Botânico. O
número do processo se refe-
re ao expediente do Tribu-
nal de Contas, publicado às
páginas 2.691 e seguintes do
«Diário Oficial», seção II, de
13.4-64.

PERIGO IMINENTE
Agora, o Processo já ae

encontra em mãos do prefei.lo. De um dia para outro, o
prefeito pode pegar a popu-lacão de surpresa, autorizan-
do a Light a vender os bens
reversíveis, apesar de pare-ceres contrários, como os do
sr. Firmeza e Barbosa Lima
Sobrinho,

O prejuízo total que o po-
vo carioca sofrerá com essa
«marmelada» é imenso: cêr-
ca de 600 milhões de cruzei-
ros, o que prova que esse
golpe é dos maiores que játem, sido tramado nos corre-
dores e gabinetes do Palácio
Guanabara.

•gueixa para cá. Esta denún-
ela, feita recentemente peloDepartamento de Estudos o
Pesquisas da Liga da Eman-
clpação Nacional em seu tra-
balho em torno dos invés-
tlmcntos norte-americanos
no Brasil, demonstram com
eloqüência a razão da pas-slvldade criminosa do govêr-no e de seu órgão de contrfl-
le de preços para com a do-
senfreada corrida altista
que nos últimos meses, dc
modo particular, atingiu os
produtos farmacêuticos, mes-
mo àqueles mais essenciais
à terapêutica. Servll aos in-
terêsses norte-americanos, ao
governo pouco se lha dá se
o povo faminto e doente, pa-ra comprar remédios, tenha
de fazer dolorosos malabaris-
mos. Muito ao contrário,
através da COFAP, o grupodominante estimula o.s au-
mentos permitindo aos nor-
teamericanos donos da in-
dústria farmacêutica nacio-
nal taxas dc lucros crescen-
tes que so encaminham in-
cessanlementc para as ma-
trizes des Estados Unidos.

PARA A SQUIB, LILLY,
LABOB E CIA. LUCROS

FABULOSOS

Em julho do ano passado,
para fazer pressão junto à
COFAP no sentido da libe-
ração pura e simples dos
produtos Jarmacêuticos que,
em parte, já haviam sido li-
berados em 11 de fevereiro
do mesmo ano, a Associação
Brasileira de Indústria Far-
macêutica, testa-de-íerro dos
norte-americanos, dizia atra-

"GANGSTERS"
JUVENIS NOS

ESTADOS UNIDOS
NOVA IORQUE, 23 (AFP)— A polícia prendeu ontem

cinco rapazes de 15 a 19 anos
de idade que haviam cometi-
do uns trinta ataques com ar-
mas no transcurso dos últi-
ir.os meses. Os jovens «gangs-
ters» confessaram que haviam
roubado aprorimadamente ..
4.000 dólares, gastando-ostcom mulheres».

vés du revista «Publicidade
t Negócios»: no trabalho In-
titulado «A COFAP brinco
com r. saúde do povo»:«Apecar das afirmações
gratuitas ou demagógicas tm
nenhuma das empresas lira-
slleüras (?) o lucro liquido
por unidade ultrapassa oa
13% sobro o preço da vanda».

A afirmativa da A.B.I.F.,
que, ao que parece, invprcs-
slonott a' COFAP a ponto da-
quele órgão isentar aa indús-
trias do qualquer controle,
nada tem do verdadeira. Do
contrário, oomo se poderiaentender o balanço té ape-
nae um exemplo) da E. R.
Squib & Sons do Brasil Inc.
publicado no «Diário Oficial»
do 16 de novembro do 1953
que dà um lucro dc Cr$...
58.700.000,00 sobro um capl-
tal inferior a 2 milhões e 500
mil cruzeiros? Seria posei-vel a alguma empresa obter
um lucro algumas dezenas
dc vozes maior que o capl-
tal, caso auferisse apenas a
taxa de 15Ç4 sobre a fabrica-
ção de uma ampóla dc peni-cilina, por exemplo? E' evl-
dente que não. Foi vendendo
a penicilina que lhe sal, com-
putadas todas as despesas,
por menos de 10 cruzeiros
como entendeu um diretor,
logo demitido, da COFAP,
por preços quatro vezes
maiores que à Squib, foi pos-sivel o acúmulo de tantos lu-
cros, a despeito de só após
a guerra ter iniciado suas
atividades no Brasil.

ROUBAM O POVO E
ESrOLIAM O PAÍS

Não contente em vender
drogas e beberagens à pie-

ços Incrivelmente elevados
tum simples composto do
penicilina com estreptomlci-
na como o Diblotll, custa .13
cruzeiros) oa grupos norte-
•nmcrlranos espoliam impu-
nomente o psis, arrancando-
•nos milhões em divisas. E
Isto ocorre através de um
expediente qu« os balanços
das empresas íaxem malaba-
rlsmos para escamotear. No
balanço da Squib Sons, en-"'•ont ramos, por exemplo, um
fato curioso: seu capital é
de apenas 2 mllhóes e ¦**>
mil cruzeiros; contudo, seu
patrimônio é superior, ago-
ra, a 250 mllhóes de cruzei-
ros. Por que isto ocorre? Sim-
plesmente para que o grupo

noite-imerlcano obtenha <Ip
galmente» n traiiHíeiomi»
paru a matriz, Innqtio om eu.caiu vaau vez mulor, dos iu-
crus quo aqui obtém na li,(.
se de H por cento sóbic o
|itiii'iiiv.'iiici ooino determina
ii Siipii inlciidíncln da Mo*,da e du Credito. 1'ium j.ui,
a Squib transporta puta o
patrimônio .- Impuiluiue
dos lucrou, elevando lógica-
mento a sua remessa paiaos 1'Jstuiloi* Unidos. Com um
capital uc'apenas 2 milhões,
u Squib jó devolveu à matriz
de Novs Iorque tudo o queaqui empatou c mais algu»
mas dezenas de milhões de
cniiclros, miseravelmente in.
rancudob do povo brasileiro,

LUCROS nr. BILIOES PAIIA OS GRUPOS
AMERICANOS

A base das informações contidas nas publicações oil-
ciais do Rio e São Paulo, a IMPRENSA POPULAR apre-
senta os lucros obtidos pelos principais grupos nono-¦americanos da Indústria farmacôutlcu que operam no
Brasil:

Empr»».» .IHárlo Oficial» Copllnl l.ucroí
(CrS) (Cr'i

Squib & Som Rio 16/11/33 2.500.000,00 5S.70U.WW.0U
Sldncy Ho.. nio 26/ 4/5-1 100.000.000,00 l7.10U,i>mi,i»j
üristol Labor S ,P. 17/ 2/54 tíO.OOO.OOO.oo -14.300.oou,i»i
1'nrke Davls nio 5/ 1/54 50.000.000,00 16.600,000,00
Fontoura Wyelh s. p. 21/ 2/51 50.000.000,00 «.soo.000,00
EU LUly S. P. 12/ 3/51 G.000.000,00 l.OOO.OUO.UU
Colgate Rio 9/ 4/54 20.300.000,00 5.»OU.OUU,00
White Dental Rio 1/ 3/54 U.OOO.000,00 2.700.000,00
Mcrk S. P. 11/ 4/54 2.500.000,00 8.700.000.00
Vlck Rio 5/ 4/54 1.000.000,00 3.000.000,011
Coty Rio 8/ 3/54 30.000.000,00 KJ.1O0.O0U.WI
H. Rublnsleln Rio 23/10/54 13.000.000,00 .'I.SOO.OOO.OU
10. Arden Rio ÍO/4/34'' 1.000,000,00 -I.HKI.ooo.oo

INVADIDO O ESCRITÓRIO DO DEPUTADO BRUZZl MENDONÇA

REPULSA IMEDIATA NA CÂMARA AO
IGNOMINIOSO ATENTADO POLICIAL
Vigoroso protesto do representante do povo carioca — O assalto dosbeleguins atinge à própria soberania do Congresso Nacional —- So-Iidariedade de vários parlamentares e providências da Mesa

Na trade de ontem, uma
malta dc beleguins da Or-
dem Política e Social invadiu
o escritório eleitoral do de-
putado Bruzzi Mendonça, no
Edifício Darkc. De revólver
em punho, os tiras dc Café
Filho e do coronel Geraldo
Cortes prenderam todas as
pessoas que lá se encontra-
vam, cerca de vinte, inc^tisi-
ve o professor Calil Chade.
O mesmo verificou-se em ou-
tros escritórios eleitorais, co-
mo o que fica situado na
Avenida dos Democráticos,
em Bonsucesso, de onde a po-licia arrastou para as enxo-
vias, entre outros Flávio Ri-
beiro da Silva e Emanuel
Pereira.

O brutal atentado 6 mais
uma prova írisante, incon-
trastável, do caráter antipo-
pular e reacionário do go-vêrno dos homens do golpe
de 24 de agosto. Desesperado
com o êxito do movimento
de massas, não contendo o
seu ódio ao crescimento das
lutas democráticas, sobretu-
do em face do estrondoso
sucesso da coalizão das fôr-
ças populares e patrióticas
em São Paulo, os verdugos
do Catete, os assassinos de
Vargas, se lançam a esses
atos de vandalismo.

Não é por acaso que se
acha à frente do ministério

da Justiça o udenista Prado
Kelly, a quem cabe, como
a Café Filho, a respònsabi-
lidade direta pelo monstruo-
so assalto dos bandidos da
Rua da Relação.

Diante dessa onda de vio-
lendas, cabe ao povo mobili-
zar-se e, unido, opor sua
mais decidida resistência ao
terrorismo policial. Sua uni-
dade, seu espírito combativo
representam a maior força
para deter os crimes do go-vêrno que ai está, lacaio os-
tensivo do imperialismo nor-
te-americano.

PROCLAMA 0 PRESIDENTE DA AMES

A Unidade Dos Estudantes Há
de Barrar o Aumento Dos Cinemas
O presidente do CACO falando igualmente à IMPRENSA POPU-LAR afirma que os universitários saberão repelir o projeto altista

A presidência da COFAP
decidiu transferir para a
próxima quinta-feira a reu-
nião plenária que deverá
discutir o aumento dos pre-
ços dos cinemas. A decisão
da COFAP baseou-se na pos-
slvel ausência de alguns con-
selheiros que se encontram
fora do Rio. Apesar da trans-
ferência da reunião os exibi-
dores, através de seu sindica-
to, não atenuaram a pressão
que vem fazendo no sentido
de que o aumento seja o
mais rapidamente homolo-
gado.

PROTESTO DOS
ESTUDANTES

A anunciada disposição da
COFAP de majorar os pre-
ços dos cinemas vem provo-
cando a maior revolta en-
tre os estudantes universi-
tários e secundários. Sobre
o espetacular assalto que o
governo pretende homolo-
gar falou ontem à IMPREN-
SA POPULAR o presidente
da Associação Metropolita-
na de Estudantes Secunda-
rios, o jovem Clóvis Duarte,

— A AMES — declarou —
se coloca na primeira luta
contra o aumento do cinema
que constituirá mais uma
medida da COFAP contra o
povo e principalmente os es-
tudantes. Não somente esta-
mos dispostos a combater o
aumento dos cinemasNíomo
também as projetadas res-
trições ao fornecimento de
meias-entradas aos estudan-
tes. Como dirigente de uma
organização estudantil im-
portante e ainda em exer-
ciclo da presidência de nos-
sa entidade nacional, à
UNES, conclamo meus cole-
fgu pese. ajua eaWMaa UM-

m:

ras na campanha que em-
preenderemos contra o au-
mento dos ingressos dos ei-
nemas. A unidade dos'estú-
dantes há de barrar o au-
mento projetado.

Tamoém o universitário
Arnaldo Acioli, presidentedo Centro Acadêmico Cán-
dido de Oliveira, da Facul-
dade Nacional de Direito, fa-
lou ontem à IMPRENSA
POPULAR sobre a questãodos preços dos cinemas.

— Esta tentativa do go-vêrno de aumentar os c«ie-
mas-trará a maior revolta
aos . estudantes. Trata-se,
sem meias palavras, de um
roubo, de uma indecência
que merece o nosso mais vi-

goroso protesto. O CACO
fiel à sua tradição convida
seus filiados para quo isl.e-
jam quinta-feira na COFAP
quando o aumento dos cinc-
mas deverá ser incluído na
ordem-do-dia.

REUNIDA A
COMISSÃO CÔNSUL-

TIVA DA ONU
PARiS, 23 (AFP) — A

reunião da comissão cônsul-
tiva para a conferência in-
ternacional sobre a utiliza-
ção da energia atômica parafins pacíficos, foi realizada
hoje, sob a presidência do
sr. Dag Hammarskjold, se-
cretário-geral das Nações
Unidas.

Esti.eram presentes a es-
sa reunião os srs. Costa Ri-
beiro (Brasil), Keyes (Cana-
dá), Skobeltsyn (URSS), Ra-
bi (Estados Unidos), Boid-
shmidt (França), Bhabba
(índia) e John Cockcroft
(Grã-Bretanha).

Uma primeira troca de
vistas ocorreu entre o sr.
Hammarskjold e os delega-
dos; para o preparo da con-
ferência de Genebra, sobre
a utilização da energia atô-
mica para fins pacíficos. Es-
sas conversações prossegui-
rão nos próximos dias, re-
vestindo-se de caráter priva-
do. Um comunicado será pu-
blicado ao término da reu-
nião da comissão, cujos tra-
balhos serão encerrados no
dia 3 do junho.

PROTESTO NA CÁAIARA
j\'os últimos instantes u.isessão da Câmara,-o arcou-tado Bruzzi Mendonça ocoo .ja tribuna paia fòrmuitir

enérgico protesto coia.ít ainvasão de seu esciflunü."A ditadura que ai esia. ;..-;-sinalou, já não fespéiía, se'-
quer, as imunidades de i .:parlamentar. O atentado i|..cacabo de sofrer atinge a c.i-da um dos membros ucsvaCasa e iere. trontalmonle. ,tConstituição."

Lembra o sr. Bruzzi Meu-clonça que. por coincidência,a Mesa lhe comunicara, ha
pouco, haver o chefe de Po-Ucia, em resposta a um seurequerimento de informa-çoes, declarado não ter ha-vido qualquer violência con-tra os favelados dos morrosonde. se realizaram batidaspoliciais. Veja. a Câmara,acentua, o que diz um eo-verno de falsários, na horaexata em que manda umbando_ de sicárlos assalvar oescritório eleitoral de umdeputado e prender quantosIa se achavam. O Parlaraeu-to esta na obrigação, adianta,de repelir tamanho insultoa sua própria soberania.

SOLIDARIEDADE
Em aparte, os deputadosAarao STeinbruck (PTB)Oscar_Correia (UDN), Caí'aoso de Menezes (PSD) eAurélio Viana (FSB), pro-testaram, igualmente, con-

cn?w° ^on-i-ioso atentado,solidarizando-se com o sr.Bruzzi-Mendonça.
PROVIDÊCIAS

DA MESA
Na direção dos trabalho*,o sr. Godói Ilha disse que sóPor intermédio do orador es-tava tomando conhecimentodo fato.. Afirmou, então,p,ue iria, imediatamente, darciência do ocorrido ao pre-sidente da Câmara, para is"ávidas providências no sen-

ír j ressuardar as imu-nwades do parlamentar e 0prestigio do Legislativo.
DEFENDER ADEMOCRACIA

Retomando a palavra, o
sr. Bruzzi Mendonça comi-tou todos os deputados a selevantarem em defesa nau
apenas de suas imunidades,
mas, também, da democra-
cia, qpe vem sendo continua-
mente golpeada pelo gnvêr-

.no títere de 24 de agosto.

CONCENTRAÇÃO DE CA MPONESES NA CÂMARA

POLÍTICA IANQUE:
OCUPAÇÃO PEKMA-

NENTE DA ALEMANHA
BERLIM, 23 (I.P.) _ Fa-

lando em Maiença, o sr. Ja-
mes B. Conant, embaixador
doa Estados Unidos na Ale-
manha Ocidental, declarou
que o seu pais não abando-
narà Berlim, e acrescentou,
definindo bem a política ame-
ricana: «Nós permanecere-
mos em Berlim>.

Tal declaração, embora não
surpreendente, causou gran-
de repulsa em toda a Alemã-
nha, principalmente pelo fa-
to de terem as potências oci-
dentais, há pouco, «concedi-
do plena soberania», como
declaram, à Alemanha Oci-
dental. De qualquer manei-
ra, isto serve para desmas-
carar os planos dos america-
nos, que desejam, de fato,
ocupar permanentemente a
Alemanha Ocidental
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tudo fazer SdSúfõWa? solidariedade e prometem,»
despejo pelos grileiros VArosSSSl! 'f-a e «"?' todo dia> são ameaçados de
ria a que estai rSaoíSSS M?e%^?Cafi£W^* a sitm*ão de '/""'
tias terras apareceram depois ísíuMu^oam^an^áuiu^^, 9"e °* ?rete"soíl f"°fninguém reivindicava a i/osse»dai/Piífit' Z'!!i ^"a.n«° tudo era pântano e matagal,
das pela poliàia aoBetadTdíÊÒ co,nandada Znl*!""lC'?d<t? ta,nbém as ™Uncias cometi-
de Xerémos smoreWodo^^MS^SiP tenente Borges, que espancou no Ramal
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